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CAPÍTULO 6

CARACTERIZAÇÃO DA ATUAÇÃO DAS FACÇÕES  
PRISIONAIS-CRIMINAIS NA REGIÃO CENTRO-OESTE: 
TRÊS CENTRALIDADES QUE CONFORMAM AS DINÂMICAS 
REGIONAIS – A CENTRALIDADE ECONÔMICA E POLÍTICA 
DA AGROPECUÁRIA, A CENTRALIDADE GEOGRÁFICA DO 
TERRITÓRIO E A CENTRALIDADE FRONTEIRIÇA

Camila Caldeira Nunes Dias1

1 INTRODUÇÃO

A região Centro-Oeste do Brasil apresenta marcadores históricos, geográficos, eco-
nômicos, sociais e políticos fundamentais para compreendermos as configurações 
da violência nesses territórios, inclusive o escopo da presença e da atuação das 
facções prisionais/criminais no âmbito do processo de faccionalização da dinâmica 
prisional e criminal, que tomou forma no Brasil na última década (Dias, 2024; 
Santos, 2024). Esse processo, conforme já discutido em outros trabalhos (Dias, 
2024), produziu uma ampla reconfiguração nas dinâmicas criminais e nos mer-
cados ilícitos do país, deslocando os grupos criminais de base prisional, os quais 
denominamos facções (Paiva, 2019), para uma posição de centralidade. 

As facções de maior relevância nacional – Primeiro Comando da Capital (PCC) e  
Comando Vermelho (CV) – são originárias da região Sudeste, de São Paulo (SP) 
e do Rio de Janeiro (RJ), respectivamente, mas, nas últimas décadas, o processo de 
faccionalização atingiu todos os estados da Federação brasileira, não apenas com a 
expansão dos dois grupos do Sudeste, mas com o surgimento de dezenas de outras, 
vinculadas aos seus territórios de origem (Manso e Dias, 2018; Dias, 2024).

Este trabalho faz parte do projeto Dinâmicas da violência e políticas de segu-
rança pública nas regiões brasileiras, realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Trata-se da segunda região cuja análise foi finalizada. Em 2024, os 
resultados da análise da região Norte foram publicados (Santos, 2024). 
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Científico e Tecnológico (CNPq); pesquisadora colaboradora do Núcleo de Estudos da Violência (NEV) da Universidade 
de São Paulo (USP); e pesquisadora bolsista do Subprograma de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD) 
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O principal objetivo deste projeto, portanto, é aprofundar a compreensão 
dos processos e das dinâmicas sociais que impactam os homicídios nos diferentes 
territórios. Nesse sentido, trata-se de contribuir, por meio de uma abordagem 
de natureza qualitativa, para entender as tendências que as taxas de homicídios 
apresentam e que são publicadas anualmente no Atlas da violência, publicação de 
referência capitaneada pelo Ipea. O recorte regional deste livro tem como premissa 
a compreensão das especificidades dos territórios, que possam impactar os núme-
ros dos homicídios e, ao mesmo tempo, observar esses fenômenos a partir de um 
escopo regional, integrado às dinâmicas nacionais relacionadas ao fenômeno da 
violência e da criminalidade. 

É no âmbito deste projeto maior que este capítulo se situa por um recorte 
analítico, cujo foco reside exclusivamente na atuação das facções. Ou seja, consi-
deramos que provavelmente são múltiplas e complexas as causas relacionadas ao 
aumento dos homicídios nos distintos territórios brasileiros, incluindo formas de 
violência que, em geral, não são classificadas no âmbito das dinâmicas criminais e 
envolvem conflitos fundiários, populações originárias, violência de gênero, entre 
outras. No âmbito propriamente criminal, sabe-se que as facções são apenas um dos 
tipos de atores que participam dessas dinâmicas e que há vários outros que não são 
classificados nessa categoria. Nos mercados ilegais, a atuação dessa multiplicidade 
de atores em uma enorme gama de oportunidades econômicas de natureza ilícita 
caracteriza um cenário de interações multifacetadas e que podem produzir mais 
ou menos violência. 

Enfim, reconhecendo esse contexto, o recorte analítico nas facções é neces-
sário, em primeiro lugar, para organizar os elementos da realidade social para que 
a observação possa ser feita. Em segundo lugar, reconhece-se que esses atores, nas 
últimas décadas, têm assumido um lugar central nas dinâmicas criminais e nos 
mercados ilícitos e que apresentam grande capacidade de produção de mortes, 
sobretudo em cenários de instabilidade, fragmentação e competição. Nesse senti-
do, o recorte apresentado aqui em nenhuma hipótese pretende invisibilizar outros 
atores criminais, outras dinâmicas de violência e, muito menos, a atuação estatal 
como potencialmente mais ou menos produtora de mortes. Nesse último caso, ao 
contrário, consideramos que a forma de atuação e a de não atuar do Estado tem 
implicações fundamentais e centrais nas dinâmicas da violência de todo o país e, 
mesmo quando o recorte analítico se situa em outra dimensão do problema, o papel 
dos atores estatais perpassa os fenômenos do crime e da violência como um todo.

O texto aqui apresentado foi organizado e estruturado em quatro partes, além 
desta introdução e das considerações finais. Em primeiro lugar, apresentaremos uma 
caracterização descritiva e panorâmica do cenário faccional dos estados da região 
por duas fontes de dados: pelo Mapa das Orcrims (Brasil, 2023) e por informações 
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coletadas nos censos produzidos pelo PCC. Nesse tópico, a faccionalização da região 
Centro-Oeste será apresentada por meio de uma fotografia, ou seja, uma represen-
tação fixa do cenário faccional da região, com uma breve exposição descritiva das 
relações estabelecidas entre os grupos no contexto de cada território. Na segunda 
parte, apresentaremos as taxas de homicídios observadas em cada estado e na região 
Centro-Oeste para discutir tais flutuações à luz do fenômeno da faccionalização 
e as transformações que esse processo produziu sobre o cenário regional com seus 
efeitos sobre o fenômeno da violência. Nesse tópico, salientamos distinções das 
dinâmicas de violência e das dinâmicas criminais do Centro-Oeste com outras 
regiões do país, como a região Norte, por exemplo, que, como iremos discutir 
adiante, estão relacionados às conformações históricas da migração das facções e 
de sua forma de operação nos distintos territórios. Na terceira parte do texto, a 
análise será focada em cada um dos territórios, observados em suas singularidades, 
em que ressaltamos aspectos históricos, geográficos, políticos, sociais e econômicos 
associados a cada um deles, os quais sejam relevantes para a compreensão da sua 
configuração criminal, considerando-os em suas conformações criminais especí-
ficas. Nessa análise, foi possível trazer narrativas inéditas a respeito da chegada de 
facções do Sudeste ou da emergência de grupos faccionais locais nesses territórios, 
delineando os processos que foram centrais para a construção do cenário criminal 
que se apresenta atualmente, inclusive, as decisões estatais que impactaram, de 
modo relevante, o fenômeno analisado. Finalmente, na quarta parte, propomos 
uma compreensão das dinâmicas criminais em uma perspectiva da regionalidade, 
isto é, da ótica de observação dos fenômenos em sua dimensão regional. Ou seja, 
além de considerar os elementos específicos de cada local, observamos os aspectos 
que esses territórios compartilham entre si, que se integram e se complementam, 
conformando uma singularidade regional. A proposta de compreensão regional 
da dinâmica criminal e do fenômeno da violência na região Centro-Oeste envolve 
a proposição de três centralidades: 

•	 a econômica, social, política e cultural da agropecuária; 

•	 a geográfica no território brasileiro; e

•	 a fronteiriça.

Esses três aspectos, observados em conjunto na análise do avanço das facções 
prisionais-criminais para a região Centro-Oeste e, ao mesmo tempo, observando-se 
as particularidades de cada um de seus territórios, permitem situar a posição ocupada 
pela região nos fluxos das mercadorias ilícitas, especialmente no atacado, tanto como 
hub das rotas pelas quais transitam esses produtos quanto como hub logístico onde tais 
mercadorias são armazenadas, distribuídas e embaladas. A infraestrutura proveniente 
do desenvolvimento econômico da região, impulsionada pela pujança do agronegócio, 
a posição fronteiriça com o Paraguai e a Bolívia, além das divisas com os estados do 
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Paraná (PR), de SP, de Minas Gerais (MG), da Bahia (BA), do Tocantins (TO), do 
Amazonas (AM), do Pará (PA) e de RO, posiciona o Centro-Oeste como território 
fundamental para os mercados brasileiro e global de produtos ilícitos, entre os quais 
a maconha e a cocaína. A região Centro-Oeste apresenta, portanto, uma posição 
estratégica na geopolítica desse mercado, tanto na sua dimensão nacional quanto 
global, e a atuação dos grupos criminais de natureza faccional está diretamente 
relacionada a essa condição estratégica do território e fortemente vinculada à atu-
ação desses grupos nos países vizinhos (Dias e Paiva, 2022; Manso e Dias, 2018). 

Dessa forma, se a dinâmica amazônica com sua diversidade ambiental pro-
piciou oportunidades econômicas específicas na região Norte e, portanto, efeitos 
na atuação das facções naquela região que marcam profundamente o fenômeno da 
violência (Dias, 2024; Santos, 2024),2 propomos que, na região Centro-Oeste, as 
dinâmicas da violência e da criminalidade compreendidas a partir de uma perspec-
tiva regional considere as três centralidades que conformam sua homogeneidade 
frente às especificidades de cada um dos seus territórios, ao mesmo tempo em que 
conforma sua singularidade diante das demais regionais do Brasil. 

A metodologia desta pesquisa, de natureza qualitativa, pretendeu observar o 
fenômeno da faccionalização e os efeitos sobre a dinâmica de homicídios na região 
Centro-Oeste de uma perspectiva localizada – mediante a descrição e a análise das 
conformações históricas, políticas e sociais de cada território – e, ao mesmo tem-
po, de uma ótica mais ampla, considerando a região Centro-Oeste como unidade 
de análise face às especificidades de seus territórios e de sua singularidade diante 
das demais regiões brasileiras. Nesse sentido, utilizou-se uma multiplicidade de 
abordagens para a obtenção de dados e informações, acionando diferentes tipos 
de fontes – de natureza secundária e primária – e distintas técnicas de coletas, por 
meio de fontes documentais e de trabalho, de inspiração etnográfica. São duas as 
principais fontes deste trabalho – os documentos e as entrevistas –, além da utili-
zação residual e ilustrativa de informações provenientes da imprensa. A bibliografia 
sobre o tema é parte necessária e constitutiva de todo trabalho acadêmico e não 
considero que seja um tipo de fonte. A esse respeito, ademais, importante ressal-
tar a ausência de bibliografia sobre a atuação das facções nos territórios da região 
Centro-Oeste – muito diferente, por exemplo, da região Norte que, nos últimos 
anos, assistiu a uma “marcha” acadêmica e de entidades diversas da sociedade civil, 
com a finalidade de elaborar diagnósticos sobre a situação da violência naquela 
região. Há alguns poucos trabalhos que situam a discussão a partir das fronteiras e 
de alguns territórios, como o Distrito Federal (DF). Diante disso, considera-se que 
a análise dos processos de faccionalização desses territórios, apresentada na parte 

2. Essa publicação do Ipea (Santos, 2024) apresenta um amplo e profundo diagnóstico das dinâmicas da violência e 
do crime na Região Norte do Brasil, analisando as singularidades de cada um dos estados dessa região, além de um 
capítulo específico sobre a problemática das facções.
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três deste capítulo, eventualmente poderá ser material a partir do qual contribuições 
teóricas e analíticas mais substanciais poderão ser formuladas. 

Em relação às fontes documentais utilizadas, trata-se de dois tipos principais: 
documentos de natureza oficial, compostos por relatórios produzidos por insti-
tuições estatais, como o Mapa das Orcrims; e documentos informais, produzidos 
pelos próprios atores criminais, os quais representam o foco deste trabalho, as 
facções prisionais-criminais. Os documentos desse tipo que utilizamos aqui são de 
duas naturezas: os censos do PCC e os salves de várias facções. Em relação aos censos, 
trata-se de levantamento interno, realizado pelo PCC, com o objetivo de conhecer e 
caracterizar os territórios onde atua em termos dos demais grupos criminais que estão 
presentes nesses espaços. Os salves são mensagens produzidas pelos grupos criminais 
de natureza faccional e que tratam de assuntos diversos – desde novas estratégias co-
merciais, expansão territorial, comemorações, ameaças, conflitos etc. – e que podem 
ser destinadas aos integrantes do próprio grupo, a grupos rivais ou à comunidade em 
geral. Tais documentos pertencem ao meu acervo pessoal e foram coletados ao longo 
dos quase vinte anos de pesquisa que tenho realizado sobre esse tema. 

A utilização desses documentos tem como objetivo ilustrar os cenários discutidos 
ou as questões abordadas no trabalho com material original, produzido pelos pró-
prios atores que estamos buscando compreender. Trata-se de documentos coletados 
de maneira aleatória, não sistemática e residual, que não podem ser considerados 
em termos amostrais ou representativos porque desconhecemos o universo total de 
produção e circulação de tais mensagens. Contudo, eles podem ser relevantes para 
ilustrar dinâmicas organizacionais, narrativas ideológicas, estratégias econômicas e 
políticas, bem como argumentos morais que são mobilizados nas ações desses atores. 
E, finalmente, eles são documentos que não consideramos de forma isolada, como se 
retratassem de modo mais fidedigno os aspectos da realidade aos quais eles se referem. 
Assim como todo e qualquer dado e documento utilizado para análise acadêmica, 
devem ser situados em termos do contexto de sua produção e de sua coleta e em 
face de informações, dados e fontes de outra natureza. Isso vale, inclusive, para os 
documentos oficiais, os dados estatísticos e relatos de atores estatais que, em geral, 
não sofrem da mesma desconfiança metodológica que incide sobre os documentos 
oriundos de fontes consideradas ilegítimas, situadas na base das hierarquias de 
credibilidade já há muito tempo discutida por Howard Becker (1977). 

Com relação às informações oriundas de entrevistas, elas foram realizadas 
presencialmente durante trabalho de campo em cada um dos quatro territórios 
da região Centro-Oeste durante o ano de 2023 e envolveu uma multiplicidade 
de interlocutores: atores institucionais (Polícia Militar, Polícia Civil, ministérios 
públicos estadual e federal, Judiciário, defensorias públicas estadual e federal, 
sistema prisional, setores de inteligência de diversos órgãos) e atores da sociedade 
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civil (acadêmicos, movimentos sociais, pastoral carcerária, familiares de pessoas 
privadas de liberdade, egressos do sistema prisional, organizações indígenas). 

A inserção no campo, especialmente pelo contato com os atores institucionais 
para viabilizar as entrevistas, ocorreu de duas formas: pelos contatos formais com 
fontes indicadas como representantes das respectivas instituições (como Secretaria 
de Segurança Pública, Polícia Militar etc.) e por contatos informais, com atores 
dessas instituições, mas cuja interlocução não foi construída pelos canais formais 
e institucionais. 

Como é de praxe e como procedimento necessário nesse tipo de pesquisa, não 
identificamos as pessoas que participaram da pesquisa e buscamos suprimir termos, 
informações e outros pontos que possam permitir uma identificação indireta dos 
interlocutores, pela própria informação utilizada. Os dados coletados por meio 
dessas entrevistas não estão relatados de maneira apartada da análise realizada neste 
capítulo, mas estão articulados aos demais elementos do texto. 

2 �A DISTRIBUIÇÃO DAS FACÇÕES NA REGIÃO CENTRO-OESTE: UM 
PANORAMA DESCRITIVO

Conforme já discutido na publicação referente à região Norte (Dias, 2024; Santos, 
2024), a apresentação descritiva da distribuição das facções criminais-prisionais 
nos diversos estados brasileiros é insuficiente para aprofundar a compreensão 
sobre as dinâmicas que são produzidas a partir da existência e da atuação desses 
grupos. Além disso, a situação de distribuição das facções nos estados pode ser 
muito volátil e se transformar rapidamente em alguns cenários, principalmente 
onde há fragmentação, maior tendência de conflito e predomínio de grupos menos 
estruturados e passíveis de se aglutinarem, desmancharem ou se redefinirem. 
De qualquer forma, trata-se de um ponto de partida relevante para caracterizar e 
situar o processo de faccionalização da região e os seus efeitos sociais.

Muitos mapas ou descrições sobre a distribuição das facções no Brasil foram 
apresentados ao longo dos últimos anos (por exemplo, Manso e Dias, 2018). Em 
razão da rápida mudança que esse cenário pode apresentar, optamos por utilizar duas 
fontes para estabelecer essa caracterização da região Centro-Oeste: o Mapa de Orcrim, 
produzido pela Secretaria Nacional de Políticas Penais (Senappen), do Ministério da 
Justiça, e publicado em 2023;3 e os censos produzidos no âmbito do PCC com o objetivo 
de elaborar um diagnóstico da situação de cada estado onde atua ou pretende atuar.4 

3. Em 2024, quando esse texto estava sendo finalizado, a Senappen publicou outra versão deste mapa, referente ao 
ano corrente. Contudo, o relatório mais atualizado não afetava de maneira significativa as informações apresentadas 
aqui e não alterava as análises aqui propostas. Por isso, optamos por manter o mapa apresentado no relatório de 2023. 
4. O uso do termo Censo pelos autores do material não foi identificado; trata-se da nomenclatura que nós utilizamos 
para nos referirmos a esses documentos. 
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A primeira fonte se justifica por tratar-se de um levantamento oficial de um 
órgão do governo federal e, portanto, da visão institucional a respeito do fenômeno 
a partir de um esforço para descrever o cenário na perspectiva do sistema peni-
tenciário. Trata-se de um levantamento nacional realizado mediante consulta aos 
setores de inteligência prisional de cada estado da Federação. Portanto, tem-se aqui 
um limite dessas informações, considerando que elas partem de atores do sistema 
prisional e possivelmente podem conter imprecisões das informações relacionadas 
à atuação de tais grupos nos diversos espaços fora dos cárceres. 

No segundo caso, trata-se da perspectiva inversa, de dentro de um desses 
grupos criminais – no caso, o PCC –, que adota esses levantamentos de forma 
sistemática desde 2016, o que nos permite acompanhar essa caracterização ao 
longo de um período de tempo determinado, no caso dos documentos que temos 
acesso, entre 2016 e 2018. Conforme afirma Dias (2024), considerando textos 
em que os censos referidos à região Norte foram também utilizados, não temos 
parâmetros para considerar todo o montante de documentos dessa natureza – só 
conhecemos aqueles que temos em arquivo, alguns dos quais são apresentados 
aqui, e não a totalidade eventualmente disponível. Ou seja, não podemos afirmar 
qual é o universo total desses documentos, mas podemos assumir – pelo acúmu-
lo de pesquisa realizada ao longo dos últimos vinte anos – que a dinâmica de 
produção de registros e informações está entre as práticas do PCC, identificadas 
em inúmeras entrevistas com atores criminais e estatais. Desse modo, apesar da 
ausência de sistematicidade do material e reconhecendo os limites apresentados 
por essa fonte, consideramos relevante utilizar esses dados de forma descrita e 
ilustrativa, conjuntamente com o levantamento oficial do governo brasileiro, para 
diversificar as fontes da informação e inserir esse elemento pouco considerado nas 
análises acerca do fenômeno criminal, que é o produto construído pelo próprio 
grupo criminal, refletindo suas estratégias, suas perspectivas e seus interesses.
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FIGURA 1
Mapa das facções no Brasil 

Fonte: Brasil (2023, p. 14).
Obs.: Ilustração reproduzida conforme o original (nota do Editorial).
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Um primeiro ponto importante relacionado ao mapa elaborado pela Senappen, 
conforme mencionamos antes, é que a coleta das informações foi realizada por meio do 
preenchimento de um questionário por servidores do setor de inteligência do sistema 
prisional dos estados da Federação. No questionário, além de perguntas sobre a exis-
tência de grupos criminais no sistema prisional, estavam presentes uma série de outras 
questões visando caracterizar os grupos registrados, tais como a sua atuação nas ruas, 
entre outras. Nesse sentido, entendemos que, apesar das questões relacionadas à atuação 
nas ruas, o foco do levantamento é a presença nas prisões dos respectivos estados, haja 
vista que o preenchimento foi feito pela administração penitenciária. Além disso, há 
que se considerar diferentes níveis de acuidade e detalhamento, que podem ser adotados 
por quem faz o preenchimento, além de possível diferença na identificação do que é a 
“presença” de um grupo. É fato, também, que qualquer levantamento de informações 
desse tipo apresentará limitações derivadas, por exemplo, do escopo da coleta. 

Em vista disso, olhando o mapa em sua totalidade, é possível notar que alguns 
estados apresentam uma grande quantidade de grupos criminais, sendo que, no 
caso da região Centro-Oeste, somente no Mato Grosso do Sul (MS), há o registro 
de grupos mais diversos (6). Nesse caso, nossa hipótese é a de que essa quantidade 
indica uma presença residual de algumas facções derivadas da relevância da fronteira 
desse estado para o mercado das drogas ilícitas, porém, isso não indica a existência 
de disputa territorial envolvendo os seis grupos, tampouco demonstra que há uma 
fragmentação nesse estado, seja no sistema prisional, seja nas ruas. Já os demais 
estados apresentam uma quantidade menor de grupos, como Goiás (GO) e DF, 
cada um com três, e o Mato Grosso (MT) com dois.

Considerando que MS e MT são estados de fronteira importantes para as rotas 
e os fluxos do tráfico de maconha e cocaína para o mercado brasileiro, é possível – e 
provável – que haja presença residual de indivíduos de grupos variados em ambos 
os estados, sem que isso indique a atuação de tais grupos no território prisional 
ou fora das prisões. E a diferença na caracterização de cada um deles está mais 
relacionada a maior precisão de registro ou à interpretação diferente sobre essas 
presenças. Dessa forma, tendo em vista a facção de caráter nacional dominante 
em um e em outro território, é possível que haja redes mais amplas com grupos 
menores no caso de uma delas, favorecendo a presença de indivíduos ligados a 
grupos aliados como parte dessa colaboração nos negócios. 

No caso do MS, conforme foi possível coletar em entrevistas realizadas durante 
trabalho de campo no âmbito desta pesquisa, destacou-se a presença de uma multi-
plicidade de grupos e indivíduos que atuam nos mercados ilícitos, provenientes de 
outros estados brasileiros e de outros países, principalmente dos países fronteiriços, 
como Bolívia e Paraguai. Apesar da hegemonia do PCC nesse estado, há a atuação 
pontual, contudo, historicamente relevante, do CV. Os demais grupos registrados 
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pelo Mapa das Orcrims são o Bonde do Maluco (BDM)5 e Os Manos,6 aliados do 
PCC; e Sindicato do Crime7 e Primeiro Grupo Catarinense (PGC),8 aliados do CV. 
Isso posto, essa aparente diversidade de grupos retrata a polaridade existente entre o 
PCC e o CV, bem como a centralidade da fronteira do MS nos fluxos entre os merca-
dos ilícitos e o brasileiro, o que favorece a construção e a operação de redes destinadas 
ao abastecimento do mercado nacional, incluindo outras regiões brasileiras, como o 
Nordeste (BDM e Sindicato do Crime) e o Sul (Os Manos e PGC). 

A descrição dos cenários não é distante daquela que é realizada nos censos 
produzidos pelo PCC, resguardando-se as nuances temporais que eles apresentam. 
A seguir, reproduzimos alguns desses documentos, recortando exclusivamente os 
dados referentes aos estados da região Centro-Oeste.9 Como é possível observar, 
os diferentes documentos apresentam as informações de formas distintas, inclusive 
dados diferentes e, por isso, faremos os devidos esclarecimentos sempre que necessário. 

BOX 1
Censos PCC – Informações Centro-Oeste

Censo 11 – 26/10/2016 - Criminalidade no Brasil [...]
*REGIÃO CENTRO-OESTE.
* MT
– PCC
– CV

* MS
– PCC
– PGC
– Primeiro Comando do MS (dissidência do PCC – FORAM DIZIMADOS PELO PCC NA MEGAREBELIÃO DE 2006).2

* DF
– PCC
[...]
Censo 2 – 31/10/2016
*Referente ao estado de GO.
*Família monstro. 
*Obs.: estão tentando um diálogo, mas a ***, que é a líder maior, não quer. 
Cerca de cem integrantes.
[...]
*Referente ao estado de MT.
*CV não vive em harmonia.
Cerca de mil integrantes.
*Referente ao MS.
Tem alguns CV que não vivem em harmonia.
Cerca de vinte integrantes.
*PGC ficam na deles.
Cerca de catorze integrantes.
[...]

5. Bonde do Maluco, originário e baseado na BA. 
6. Facção originária e baseada no Rio Grande do Sul. 
7. Facção originária e baseada no Rio Grande do Norte. 
8. Primeiro Grupo Catarinense, originário e baseado em Santa Catarina. 
9. Da mesma forma como foi feito em relação à região Norte (Dias, 2024a, 2024b) é importante salientar que os docu-
mentos originais não são elaborados com referência aos estados ou às regiões. Trata-se de um levantamento realizado 
pela Sintonia dos Estados e Países do PCC (estrutura que reúne as células de cada um dos estados da Federação brasileira 
e dos países onde há a presença de membros do PCC) e que diz respeito à coleta de informações sobre a existência 
de outros grupos ou do próprio PCC em todos esses territórios, visando mapear o cenário em cada local onde o PCC 
atua e identificar se é um contexto favorável ou não ao PCC e, em alguns casos, permitir a elaboração de estratégias 
para fortalecimento da presença do grupo no território. 
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Censo 3 – 9/8/2017 [...]
Estado de GO
Facção 3
Inimiga CV 285
Amiga MVL3 e CCO4

PCC 576
[...]

Estado Brasília
Facção 3
Inimiga CV fdn
Amiga PCN5 Comboio Cão 900
PCC obs
PCC 194
[...]

Censo 4 – 29 de outubro 2017 – ☯☯LEVANTAMENTO DAS FACÇÕES DOS 26 ESTADOS  FACÇÕES INIMIGAS

 MS
Indício de CV
Grupo de oposição6 
[...]

 MT 
CV 
[...]

 Brasília
CV
FDN 

 GO
CV
[...]

 FACÇÕES AMIGAS

 MT 
Bonde do 40
[...]

 Brasília
Bonde dos 40
[...]

  FACÇÕES NEUTRAS 
[...]

 GO 
Família mostro
CCO
Mvl

Censo 5 – LEVANTAMENTO DAS FACÇÕES AMIGAS INIMIGAS E NEUTRAS DOS ESTADOS – 7/9/2018
AMIGAS = (28)
FAMÍLIA MONSTRO – (GO)
ADE – (GO)
BONDE DOS CRIA – (GO)
BONDE DO OSAMA – (GO)
[...]
INIMIGAS = (18)
COMBOIO DO CÃO – (BRASÍLIA)
OPOSIÇÃO – (MS)
[...]
NEUTRAS = (10)
[...] 
TOTAL DE FACÇÃO = (56)
SEGUE ABAIXO AS FACÇÕES AMIGAS QUE ESTAMOS EM SINTONIA [...]
B.D.O LIDERANÇA ***7 ESTADO DO GO
A.D.E LIDERANÇA *** ESTADO DO GO
[...]
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Censo 6 – 11/12/2019 *LEVANTAMENTO DAS FACÇÕES, GRUPOS E BONDES, AMIGAS, INIMIGAS E NEUTRAS*8

[...]
*FACÇÕES AMIGAS* 
*ADE*. (DE GO) – GO*, TO*
*B-13*. *DO ACRE – TO, PARÁ, MS, RO*.
*TERROR*. *DO AMAPÁ – AM, MS* 
*GDE* *DO CEARÁ – CE, AL, RN, MS*.
*total de facções amigas* *(15)*
 
*total de grupos amigos* (18)*9

*BONDES AMIGOS* 
*BONDE DO OSAMA*. *GO*. 
*total de bondes amigos* *(11)*

*FACÇÕES INIMIGAS* 
*CV*. *DO RJ - DF, GO,+ PB, AM, RN, AP, PA, MA, TO, MG, AL, RS, MT, AC, PIAUÍ, RR , CE*.
*MVL*. *GO*.
*total de facções inimigas* *(10)*
*GRUPOS INIMIGOS*
*NZL*. *GO*.
*grupos inimigos* *(06)*

*BONDES INIMIGOS*
*Bondes inimigos* *(03)*

*FACÇÕES NEUTRAS* 
*total de facções neutras* *(02)*

*GRUPOS NEUTROS* 
*FAMÍLIA MONSTRA* . *GO*. 
*COMBOIO DO CÃO*. *DF*.
*BALA QUE VOA* . *DF*.
*total de grupos neutros* *(12)*

*BONDES NEUTROS* 
[...]
*total de bondes neutros* *(05)*
[...]
Obs.: qualquer dúvida pular no setor das facções dos estados

Fonte: Acervo pessoal de material de pesquisa da autora. 
Notas: 1 �A nomenclatura Censo, seguida de numeração, é elaborada por nós para finalidade de organizar a exposição desses 

documentos neste capítulo.
2 Comentário que consta no documento original.
3 MVL – Matar, Vingar e Libertar. Na pesquisa de campo realizada em 2023, esse grupo não foi mencionado.
4 �Única facção que foi possível identificar com esse nome foi o Comando da Cidade Olímpica (CCO), criado no sis-

tema prisional do Maranhão. Mas, não há certeza de que se trata do mesmo grupo. Disponível em: https://atual7.
com/2016/01/29/pcm-se-divide-e-ameaca-iniciar-matanca-em-pedrinhas-por-controle-do-cdp/.

5 Não foi possível identificar esse grupo.
6 �Durante pesquisa de campo realizada no MS entre os anos 2015 e 2017, a expressão “oposição” era frequentemente 
empregada por policiais penais e presos para designar a população carcerária que não era integrante do PCC, não 
aceitava o PCC, mas não integrava nenhuma facção. Em algumas penitenciárias havia pavilhão exclusivo para essa 
população. Essa situação parece ter se alterado recentemente, com a absorção da Oposição ao CV.

7 Nomes, vulgos e outros identificadores foram suprimidos.
8 �Este documento é organizado de forma diferente dos anteriores. Ao invés de partir de cada estado da Federação com 

a listagem dos grupos atuantes ali, acompanhada da informação da relação desses grupos com o PCC, nesse caso, o 
ponto de partida são categorias de tipo de agrupamento e de sua relação com o PCC e os estados onde tais grupos 
estão presentes. Por isso, mantivemos neste box todos aqueles que mencionam os estados da região Centro-Oeste.

9 Não há nenhum “Grupo” amigo na região Centro-Oeste.

É possível verificar que os primeiros documentos são mais simples em sua 
formatação e nas informações que apresentam, sendo até mesmo incompletos. Os 
censos 1, 2 e 3 apresentam as facções identificadas em cada um dos estados, sendo 
que no Censo 1, GO não aparece, no Censo 2, é o DF que deixa de ser menciona-
do e no Censo 3 o MS e MT. As ausências de estados nesse levantamento podem 
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indicar que naquele momento o PCC não apresentava uma estrutura organizada no 
referido território e, portanto, não tinha a capacidade de coletar as informações – a 
ausência de estrutura pode decorrer de fragilidade da organização da célula do PCC 
no estado ou por indisponibilidade temporária, em razão de isolamento, castigo, 
transferências ou coisas similares dos integrantes das facções responsáveis por este 
trabalho. Também pode ser decorrente da inoperância do integrante do PCC que, 
naquele momento, era responsável pela coleta. Nos censos 2 e 3 há a indicação a 
respeito da relação de cada um dos grupos indicados com o PCC (vivem em har-
monia ou não que, nos documentos posteriores, será categorizado como amigos/
inimigos) e, no caso do Censo 3 há ainda a quantidade de integrantes que cada 
facção possui no respectivo estado – embora essa informação não conste para todos 
os grupos tais como MVL, CCO, PCO, PCN. 

Nos censos 3, 4 e 5, as facções identificadas em cada estado são classificadas 
em amigas/inimigas/neutras, sendo que no 6, além dessa classificação associada 
à relação com o PCC, há a distinção em categorias como facção, grupo e bonde 
e os censos 5 e 6 trazem o total de cada categoria de agrupamentos categorizados 
em seu contato com o PCC. 

Quando observamos os dados relativos aos estados da região Centro-Oeste, 
considerando os documentos em sua totalidade, é possível verificar que, apesar da 
diversidade de levantamentos e de informações, no geral, elas vão ao encontro do 
Mapa de Orcrim elaborado pela Senappen. 

No que diz respeito ao estado de GO, a documentação apresentada sinaliza um 
período de instabilidade caracterizado pela existência de múltiplos grupos, de diversos 
tamanhos e relações de cooperação ou competição frágeis e tênues. O Censo 2, de  
2016, traz o registro da facção Família Monstro, enquanto o Censo 3, de agosto  
de 2017 registra a presença do CV, já registrado como inimigo, além do MVL e CCO 
registrados como amigos e do próprio PCC. No Censo 4, de outubro do mesmo ano, 
o CV continua a aparecer como facção inimiga em GO enquanto Família Monstro, 
MVL e CCO são agora classificados como facções neutras. No Censo 5, de outubro 
de 2018, Família Monstro e Amigos do Estado (ADE) – citados pela primeira vez nos 
documentos elaborados pelo PCC – são registradas como facções amigas, além do 
Bonde do Osama e Bonde dos Crias, igualmente registrados como inimigos. Nesse 
documento, o CV não é mencionado em relação ao estado de GO. No Censo 6, de 
2019, o ADE e Bonde do Osama novamente aparecem como facções/bonde amigos 
do PCC em GO, já CV e MVL como facção inimigas e NZL10 como grupo inimigo, 
enquanto Família Monstro é registrada como facção neutra. 

10. Não foi possível identificar esse grupo.
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De forma geral, o PCC e o CV prevalecem na região, especialmente, nos 
estados do MS e MT, respectivamente, mas, a região também apresenta grupos 
criminais originados em seus próprios estados, relativamente estáveis e com potencial 
de crescimento no cenário atual, tais como o Comboio do Cão (CDC) do DF e o 
ADE, em GO. Tal como aparece no mapa da Senappen, grupos de outros estados 
são identificados nos documentos do PCC, especialmente no MS, possivelmente 
em seu caráter residual e convergindo com informações coletadas no trabalho de 
campo que apontava o grande afluxo de pessoas de outros estados brasileiros ao 
MS, em decorrência do mercado de drogas ilícitas e da localização geográfica do 
estado próxima à fronteira com o Paraguai e com a Bolívia. Os grupos que o PCC 
denomina de “bondes” ou “grupos” são menores e menos estáveis, assemelhando-se 
às quadrilhas de atuação localizada, parte delas apenas dentro do sistema prisional 
e que tendem a ser absorvidas pelos grupos de maior expressão, como as facções. 
Tanto é assim que tais grupos, em sua maioria, não aparecem em todos os levan-
tamentos e igualmente não foram mencionados nas entrevistas realizadas durante 
a pesquisa de campo em 2023. 

Considerando essa descrição do panorama faccional do Centro-Oeste, quais  
implicações sociais podemos apreender desse cenário criminal? Quais são os efei-
tos da atuação desses grupos sobre os territórios em que eles atuam e quais são as 
dinâmicas sociais e econômicas mais relevantes que essa atuação produz, essen-
cialmente, observando as distintas configurações locais e regionais? No próximo 
tópico, abordaremos algumas dessas questões com o foco, sobretudo, no fenômeno 
dos homicídios nos estados da região Centro-Oeste. 

3 �FACCIONALIZAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E MUDANÇA NA  
DINÂMICA CRIMINAL

As tabelas e os gráficos a seguir apresentam as taxas de homicídio por região brasi-
leira e nos estados da região Centro-Oeste no período 2011-2020. Embora não se 
pretenda aprofundar a análise desses dados neste livro – essa análise está presente 
nos relatórios sobre cada um dos estados da região – é importante situar esses dados 
à luz da questão do processo de faccionalização e de seus efeitos nos territórios.

TABELA 1
Taxa de homicídios no Brasil (2011-2020)

Ano/região 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Norte 35,1 37,3 35,9 36,4 39,8 44,5 47,4 46,0 37,0 32,1 34,7

Nordeste 36,4 39,3 39,7 41,9 41,1 43,7 48,6 42,5 32,7 39,1 36,5

Centro-Oeste 34,1 38,2 37,4 38,0 36,1 36,1 33,2 29,6 25,3 24,9 21,9

Sudeste 20,4 21,5 20,7 21,4 19,2 19,5 19,4 16,8 12,3 13,7 13,0
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Ano/região 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Sul 22,7 24,1 21,0 22,8 23,4 24,8 24,1 20,1 16,8 16,9 16,3

Brasil 27,4 29,4 28,5 29,8 28,9 30,3 31,6 27,8 21,7 23,5 22,4

Fonte: Sistematização de dados: Diest/Ipea.
Elaboração da autora.
Obs.: 1. �Números de homicídios extraídos da Tabulação de Dados na Internet do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde do Ministério da Saúde (Tabnet/Datasus/MS).
2. �População obtida de População Residente Estimativas para o Tribunal de Contas da União – TCU (Tabnet/Datasus/MS). 

Disponível em: https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/. Acesso em: 1o dez. 2025.

GRÁFICO 1
Taxa de homicídios – Centro-Oeste e Brasil (2011-2021)

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Ano

Centro-Oeste Brasil

Fonte Sistematização de dados: Diest/Ipea.
Elaboração da autora.
Obs.: 1.� Números de homicídios extraídos da Tabnet/Datasus/MS.

2. �População obtida de População Residente Estimativas para o TCU (Tabnet/Datasus/MS). Disponível em: https://datasus.
saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/. Acesso em: 1o dez. 2025.

TABELA 2
Taxa de homicídios por 100 mil habitantes – UFs, região Centro-Oeste (2011-2021)

Ano/estado 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Brasil 27,4 29,4 28,6 29,8 28,9 30,3 31,6 27,8 21,7 23,5 22,4

DF 34,6 36,0 30,0 29,6 25,5 25,5 20,1 17,8 15,9 14,8 12,9

GO 37,4 45,4 46,2 44,3 45,3 45,3 42,8 38,6 32,1 30,6 25,1

MT 32,8 34,5 36,4 42,1 36,8 35,7 32,9 28,7 25,7 28,0 24,8

MS 27,2 27,3 24,3 26,7 23,9 25,0 24,3 20,8 17,7 17,5 19,4

Fonte: Sistematização de dados: Diest/Ipea.
Elaboração da autora.
Obs.: 1.� Números de homicídios extraídos da Tabnet/Datasus/MS.

2. �População obtida de População Residente Estimativas para o TCU (Tabnet/Datasus/MS). Disponível em: https://datasus.
saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/. Acesso em: 1o dez. 2025.
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GRÁFICO 2
Taxa de homicídios – estados da região Centro-Oeste e Brasil (2011-2021)
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Fonte: Sistematização de dados: Diest/Ipea.
Elaboração da autora.
Obs.: 1.� Números de homicídios extraídos da Tabnet/Datasus/MS.

2. �População obtida de População Residente Estimativas para o  TCU (Tabnet/Datasus/MS). Disponível em: https://datasus.
saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/. Acesso em: 1o dezembro de 2025.

Considerando os dados apresentados na tabela 1 e no gráfico 1, é impor-
tante situar algumas tendências diferenciais da região Centro-Oeste em relação à 
tendência nacional e às demais regiões. Um primeiro aspecto importante é o pico 
da taxa de homicídios que ocorre em 2017 nos dados nacionais, assim como nas 
regiões Norte e Nordeste, enquanto na região Centro-Oeste, no ano de 2014 é 
atingido o pico de mortes. 

Esse dado é relevante, em primeiro lugar, porque situa os efeitos relativos 
na região da ruptura ocorrida entre o PCC e o CV em 2016 e que foi seguida 
de um rastro de violência nas prisões e nas ruas em muitos estados brasileiros, 
expressando-se no pico atingido em 2017. Porém, esses dados demonstram que a 
região Centro-Oeste – ao menos considerada enquanto região – não foi impactada 
da mesma forma como outras regiões, especialmente, o Norte e Nordeste. 

Consideramos que o elemento central para compreender essa dinâmica di-
ferencial da taxa de homicídios da região Centro-Oeste com relação ao país está 
ligado a uma divisão prévia, anterior ao período da ruptura, dos territórios mais 
relevantes para a atuação dos grupos criminais na região – os estados do MS e do 
MT. A existência de uma demarcação mais ou menos clara dos espaços de atuação 
preferencial do PCC e do CV na região da fronteira do Brasil com o Paraguai e 
com a Bolívia amenizou os efeitos da ruptura entre eles. 
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Além disso, a fragmentação existente em outras regiões, e que tem uma relação 
com o fenômeno da violência, não se verifica na região Centro-Oeste. Como vimos 
nos mapas e Censos apresentados anteriormente, embora haja grupos locais atuan-
do em GO e no DF, tais grupos tiveram êxito em se consolidarem, contribuindo 
para um cenário de maior estabilidade. Ou seja, embora os dados do Censo do 
PCC revelassem a existência de um número grande de grupos no período de 2016 
a 2018, o mapa da Senappen indica que tais grupos, de menor estrutura e nada 
estabilizados, acabaram sugados por uma dinâmica de centralização em torno dos 
grupos locais mais sólidos e dos dois grupos de alcance nacional, o CV e o PCC. 
Esta conformação das facções e a tendência verificada na taxa de homicídios da 
região, reforça a hipótese analítica apresentada em outros trabalhos (Dias, 2024a, 
2024b) no sentido da relação existente entre a fragmentação faccional, a instabi-
lidade do cenário criminal e o aumento da violência. 

Se observarmos os dados da tabela 2 e o gráfico 2, notaremos que há uma 
certa independência do fenômeno do homicídio em cada um dos estados da 
região Centro-Oeste, expressos nas tendências diferenciais observadas em cada 
um, com picos se apresentando em período distinto. Enquanto no DF 2012 é o 
ano com maior taxa de homicídios, assim como no MS, em GO o pico ocorre 
em 2013 e no MT em 2014. O nosso argumento é que nesses quatro casos há 
dinâmicas intraestaduais que permitem explicar essa variação – conforme iremos 
explorar adiante – e não há uma relação direta entre as dinâmicas dos estados entre 
si e tampouco as dinâmicas nacionais produziram efeitos diretos nas tendências de 
altas das mortes na região Centro-Oeste. 

Por outro lado, a tendência de baixa nos homicídios no Brasil, iniciada 
em 2018 em todas as regiões, ainda que de modo distinto, igualmente afeta o 
Centro-Oeste onde todos os estados apresentam as taxas mais baixas nos últimos 
anos do período selecionado; com exceção do MS que apresenta a menor taxa em 
2020, enquanto DF, GO e MT acompanham a tendência da região e do Brasil, 
apresentando, em 2021, a taxa de homicídio mais baixa. 

Da perspectiva analítica cujo ponto privilegiado é a atuação das facções prisio-
nais-criminais, é possível compreender essas variações considerando as turbulências 
e processos de desestabilização social e transformação das dinâmicas criminais que 
estavam em curso desde o início da década e que, no caso do Centro-Oeste e, mais 
especificamente, no MT e no MS, tiveram impactos mais profundos na primeira 
metade da década de 2010. No decorrer desse período, conforme tais mudanças 
nos cenários criminais foram se estabilizando, as taxas de homicídios igualmente, 
se estabilizaram. Processo similar temos acompanhado em relação às taxas nacionais 
de homicídios que foram profundamente afetadas pela ruptura de 2016, especial-
mente no Norte e Nordeste, mas que tem se estabilizado, favorecendo a redução 
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dos homicídios de maneira generalizada em todas as regiões brasileiras – redução 
relativa e apenas se comparada a si mesma ao longo do tempo já que a taxa de 
homicídios brasileira permanece sendo uma das mais altas do mundo (Dias, 2013, 
2024; Manso e Dias, 2018). 

Conforme mencionado, as dinâmicas criminais e da violência nos estados 
da região Centro-Oeste apresentam certa independência entre si, de forma 
que é difícil falar de um fenômeno criminal regional. Embora haja elementos que 
possam imprimir a esses territórios uma identidade regional, os quatro territórios 
apresentam também características singulares que favorecem a conformação de 
dinâmicas específicas com efeitos relevantes no fenômeno da violência. O caso do 
DF como capital federal é evidente, mas, GO também apresenta especificidades 
em sua localização central no território nacional com as divisas estabelecidas com 
estados das demais regiões do país e a relevância social e econômica do agronegócio; 
os estados do MS e do MT compartilham entre si a singularidade de sua localização 
fronteiriça, mas apresentam características do território bastante distintas na área da 
fronteira que estabelecem, respectivamente, com o Paraguai e com a Bolívia, além 
de características demográficas diferentes e que conformam dinâmicas criminais 
heterogêneas também entre eles. 

Porém, há elementos regionais que permitem situar as singularidades territo-
riais e suas heterogeneidades criminais dentro um cenário regional, especialmente 
por meio da compreensão das dinâmicas econômicas relacionadas aos mercados 
ilícitos. É esta dimensão do fenômeno que conforma o lugar próprio e específico 
da região Centro-Oeste em sua singularidade regional relacionada às oportuni-
dades econômicas oferecidas aos grupos criminais e que estão relacionadas às três 
centralidades analisadas no tópico 4. 

Antes, porém, é importante aprofundar a análise cuja caracterização descritiva 
apresentamos aqui, em termos de aspectos históricos da presença dos grupos de 
base faccional nos estados da região Centro-Oeste, compreendendo os contornos 
de sua atuação e das relações que estabelecem entre si e com outros atores, o papel 
dos atores estatais e os efeitos que produzem em cada um desses territórios consi-
derados em suas singularidades. 
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4 �DINÂMICAS CRIMINAIS ESTADUAIS E INTER-RELAÇÕES REGIONAIS: UMA 
PROPOSTA ANALÍTICA DO PROCESSO DE FACCIONALIZAÇÃO NA REGIÃO 
CENTRO-OESTE

4.1 �GO: hub logístico central nacional, território estratégico e a 
proeminência do mercado atacadista 

Quando se observa o Mapa de Orcrims da Senappen, cujas informações são rela-
tivas ao ano de 2022/2023, registram-se PCC, CV e ADE como facções presentes 
no estado de GO. Essas informações são coerentes e compatíveis com os dados 
coletados em pesquisa de campo realizada em GO em 2023 e indica a estabilização 
desses três grupos no estado, após uma série de deslizamentos dos grupos menores e 
menos estruturados que aparecem nos registros do PCC referentes aos anos de 2016, 
2017, 2018 e 2019, conforme apontado anteriormente. Dessa forma, a configuração 
criminal-faccional em GO atualmente parece ter se consolidado pela presença desses 
três grupos, dentro e fora do sistema prisional. Contudo, a forma de atuação deles 
nas dinâmicas criminais do estado, especialmente, no tráfico de drogas, apresenta 
especificidades. Enquanto o PCC parece estar mais engajado no mercado atacadista, 
o CV e o ADE – em aliança com o PCC – tem o varejo como mercado prepon-
derante em sua participação. 

A dinâmica faccional apresenta características comuns em quaisquer territó-
rios. Dentre esses elementos marcadores dessa dinâmica, ressaltamos a dimensão 
moral como repertório discursivo e narrativa das relações estabelecidas entre as 
diversas facções e internamente a esses grupos. Um “salve” do CV-GO expressa 
claramente a dimensão moral como componente da construção simbólica das 
relações de pertencimento estabelecida no interior da facção. 

BOX 2
Salve CV-GO

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦

*DECRETO CVRL GO*

❌ *O CONSELHO FINAL CVRL GO, CHEGA AO DECRETO MANO - - - - -1 CVRL GO .*

🚩 MOTIVO: 

• *CAGUETAGEM *

• *ROUBO.*

          

🚩 DA REUNIÃO:

 *A REUNIÃO FOI INICIADA POR VOLTA DAS 19:30, DO DIA xx xx de 2018. ESTAVAM PRESENTES OS CONSELHEIROS CV GO & OS 
MANOS ----, ----, ------, -------, ------- ,......*

Onde cada mano teve sua oportunidade de passar sua visão referente à situações deselegantes e *GRAVES*, contra o MANO ------ CV GO.
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VISÕES QUE VÃO CONTRA A ÉTICA CRIMINAL.

 *FICOU NÍTIDO QUE QUE O MANO ----- QUERIA IMPEDIR A FUGA DOS IRMÃOS NO SISTEMA DA UNIDADE ONDE SE ENCONTRAVAM; 
QUE ------ NÃO AGIA CONFORME A IDEOLOGIA CERTA; JUSTA E CORRETA; RELATO DE AGRESSÃO CONTRA IRMÃO DEVIDO ABUSO DE 
PODER DENTRO DO SISTEMA POR SER " O VOZ " E DETER PODER PERANTE OS MAIS HUMILDES; QUE NA VÉSPERA DA FUGA QUE OS 
MANOS PLANEJARAM ------- MANDOU A VOZ QUE NÃO ERA PARA IREM NÃO; QUE ERAM PARA SEGURAR A VOZ CADEIA; QUE ERA PARA 
JOGAREM PRA FORA OS EXPLOSIVOS; QUE NÃO ERA PARA O IRMÃO --------- IR PARA DAR TIRO NA GUARITA NÃO; QUE NÃO ERA PRA 
GO AJUDAR NA FUGA DOS NOSSOS IRMÃOS DAQUELE SISTEMA.*

♦ MAS NOSSOS IRMÃOS FIZERAM EM 3 MESES O QUE NOSSO MANO ------- NÃO FEZ EM ANOS: 

🚩  *MESMO SEM O CONSENTIMENTO DE ------- NOSSOS IRMÃOS CRIMINOSOS QUE SÃO, GANHARAM A LIBERDADE, EXPLODINDO 
O MURO DAQUELE SISTEMA. 

  *LIBERDADE CONQUISTA SEM O APOIO DO ------ POIS, -------- OBEDECEU A INSTRUÇÃO DE SEU PADRINHO E NÃO FOI DAR OS 
TIROS NA GUARITA.*

⚔ *EM OUTRA SITUAÇÃO, ------- AGREDIU NOSSO MANO ------- CV GO; COMO FORMA DE DEMONSTRAÇÃO DE PODER, DEVIDO SUA 
CONDIÇÃO DE " VOZ/FRENTE " DAQUELE SISTEMA*

          

🚩 *PARTINDO PARA AS FALHAS SUPER - GRAVES:*

✔ *------- CAGUETOU A FITA DA FUGA , UNIDADE ------ GO , POR NÃO TER IDO EM ÚLTIMA HORA; E ELE FICOU NO PÁTIO PRA FALAR 
COM ADVOGADO; APÓS LEVANTAMENTO; ELE NÃO TEVE ADVOGADO NÃO; E PEDIU AS ARMAS; FALOU PRA ESPOSA, ESPALHOU O QUE 
IRIA ACONTECER E SE ASSUSTOU QUANDO VIU OS MANOS PRONTO PRA IR; FALOU QUE O ------ NÃO DEVIA ESTAR LÁ NA CELA 2; E QUE 
O ADVOGADO COBROU $ 40 mil PRA ELE VOLTAR ; E NÃO IRIA MAIS NA FUGA NÃO; MAS AMANHECEU E OS HOMENS CAÍRAM PARA 
DENTRO DA CELA E LEVO A CELA TODA, E ELE FICOU DIZENDO QUE NAO TEVE PREJUÍZO NÃO.*

♦*-------- TAMBÉM ROUBOU 60MIL DO NOSSO MANO ------ COM QUEM TINHA NEGÓCIOS.

*Todas as visões se confirmam mediante a palavra de vários criminosos que estavam presente em reunião principalmente se confirma pela própria 
atitude do ------ enquanto o desembolo acontecia na reunião que atitude do ------- foi debater na lata pedindo os polícia para sair do convívio*. 

*DECISÃO UNÂNIME DO CONSELHO CVRL GO:*

 *ÓBITO NO DECRETO - NO AUTOMÁTICO.* 

Art.2- Os (5) Cinco pilares do CV. São Liberdade, Respeito, Luta, Justiça e União. (L.R.L.J.U) Nestes princípios básicos se resume o grau de nossa 
convivência harmoniosa que idealizamos entre irmãos e todos aqueles dignos de consideração no qual nos relacionamos.

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦

Art.3- A palavra de todos os integrantes serão válidas, analisada e respeitada, mas a palavra final em qualquer questão será sempre do Conselho. 

Art.5- A organização está acima de qualquer membro, interesses pessoais e não errar. Cortaremos na própria carne as decepções, punindo 
sempre o errado, aquele que se omitir diante de erros de irmãos, é prevalecida sempre a razão. Para atingir o patamar de eficiência que 
almejamos o expurgo será constante quando se fizer necessário.

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦

🚩 OS DEZ MANDAMENTOS DO COMANDO VERMELHO

1:NAO NEGAR A PATRIA 

3:NAO CONSPIRAR

5:FORTALECER OS CAIDOS 

6:ORIENTAR OS MAIS NOVOS 

8:DIZER A VERDADE MESMO QUE CUSTE A VIDA 

10:SER COLETIVO

CONSELHO FINAL CVRL GO.

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦

Fonte: Acervo pessoal de material de pesquisa da autora. 
Nota: 1 Nomes, vulgos e quaisquer elementos de identificação foram suprimidos.
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O salve do CV-GO, reproduzido na íntegra mediante supressão de elementos 
identificadores, relata o comportamento de um dos integrantes da facção, respon-
sável (voz) por uma unidade prisional de GO e que teria sido contra o plano de 
fuga de outros membros do grupo, além de ter agredido e desviado dinheiro. 
Por todos esses elementos, o Conselho do CV-GO decide matá-lo com base nos 
arts. 2o, 3o e 5o do estatuto da facção. Ao final, o salve ainda reproduz o que seriam 
os mandamentos do CV. Portanto, trata-se de um documento híbrido, sendo parte 
um relatório de conduta desconforme com as normas do crime e parte normativas 
do CV que contêm elementos éticos, morais e expectativas sobre as formas de se 
conduzir e de portar dos integrantes da facção. 

Interessante apontar que, embora esse documento mimetize os “salves” 
elaborados pelo PCC – facção que consolida uma forma de expressão e registro 
escrito – ele não contém a estrutura textual padronizada que, em geral, caracteriza 
os salves da facção de São Paulo. Além disso, não é possível afirmar que todas as 
decisões e encaminhamentos relacionadas às punições no âmbito do CV (ou, dos 
CVs), mesmo dentro especificamente do CV-GO tenham uma padronização pro-
cedimental quanto às condutas não permitidas, as formas de apuração, a premissa 
normativa e os procedimentos decisórios. Não há acúmulo de material acadêmico 
sobre a dinâmica interna do CV para além de seu estado originário, o Rio de Janeiro, 
mas o conhecimento que se tem acumulado ao longo dos últimos anos de pesquisa, 
indica que não haveria a sistematicidade e a organicidade que caracteriza a atuação 
do PCC (Manso e Dias, 2018). De toda forma, independentemente do grau de 
uniformidade dos procedimentos do CV-GO, é de se ressaltar a relevância dos 
aspectos normativos e morais na sustentação das decisões e do uso da violência.11 

O estado de GO tem apresentado redução nas taxas de homicídios e crimes 
patrimoniais nos últimos anos, especialmente, na região metropolitana (RM) de 
Goiânia. Essa redução parece estar diretamente relacionada à prioridade que o 
governo atual tem dado à segurança pública que é a vitrine e base da reeleição do 
atual governador, o qual obteve 75% dos votos no primeiro turno de 2022. 

O discurso de combate ao crime por meio de uma política de segurança 
pública “firme”, adotada pelo governo estadual, é um ponto central para a com-
preensão do estado de Goiás – foi mencionado por todos os entrevistados na pes-
quisa de campo – e é objeto de disputas de significados. De um lado, essa política 
e esse discurso são enquadrados na chave da eficiência, com maior investimento e 
prioridade para a área da segurança e teria como impacto direto maior eficiência 
das instituições no combate ao crime. Por outro lado, essa política de segurança 
pública e os discursos a ela relacionados são associadas à adoção de uma agenda 
de desrespeito aos direitos básicos da população negra e pobre e da população 

11. Importante ressaltar que não se tem informações sobre os desdobramentos factuais deste relato. 
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prisional, pela adoção da violência ilegal como prática policial nas ruas – inclusive 
com a atuação de grupos extermínio com participação de policiais – e de práticas 
arbitrárias e irregulares, com uso da violência e da tortura dentro do sistema pri-
sional. Além disso, alguns entrevistados apontam a falácia do discurso de eficiência 
do governo do estado em razão de um apagão de informações oficiais sobre crime 
e violência, provocado por uma supressão da divulgação dos dados da segurança, 
além do fato de que os dados divulgados não seriam confiáveis. 

No que diz respeito à atuação policial, foi possível perceber, durante a pesquisa 
de campo, a centralidade da polícia militar nos investimentos do governo goiano 
na segurança pública e na promoção do discurso da eficiência na área. Além disso, 
no sistema prisional foram operadas mudanças importantes a partir de 2018 que 
parecem ter favorecido a alteração de correlação de forças nos estabelecimentos 
prisionais, por meio da redução da comunicação dos presos entre si e para fora das 
unidades, reduzindo, de certa forma, o controle das facções no cárcere. Contudo, 
a estratégia utilizada pelo estado não implicou em investimentos numa política 
prisional propriamente dita, mas sim, em instrumentos administrativos que permi-
tiram ao governo do estado intensificar a restrição de direitos de toda a população 
carcerária, a redução dos controles judiciais da execução penal, e o afastamento de 
familiares. Trata-se de um ponto central para a compreensão do processo histórico 
de conformação do atual cenário criminal em Goiás. 

4.2 �Ano 2018: o marco que inscreveu o sistema prisional goiano na lógica 
da faccionalização prisional

Nas entrevistas com agentes situados nas mais diversas posições sociais e institucio-
nais – movimentos sociais, pesquisadores, Ministério Público, Judiciário, policiais 
penais, civis e militares etc. – foi unânime a indicação de um ponto de virada no 
sistema prisional de GO a partir de 2018, processos que foram intensificados a 
partir de 2020, no contexto da pandemia mundial da covid-19. 

 A análise da trajetória da administração prisional goiana indica o ano de 
2018 como um ponto de virada importante nas prisões do estado em razão da 
inscrição do sistema carcerário na lógica da faccionalização que já era conhecida na 
maior parte dos estados brasileiros. Nesse ano, ocorreu uma violenta e sangrenta 
rebelião no Complexo Penitenciário de Aparecida de Goiânia e que terminou com 
nove presos mortos, catorze baleados e mais de 240 foragidos. De acordo com as 
autoridades goianas, a rebelião foi motivada pelo conflito – que já havia tomado 
forma no Brasil inteiro no ano anterior – entre PCC e CV e expressava que o 
estado de GO também passaria a fazer parte dos territórios em disputa por esses 
dois grupos de expressão nacional e que em 2016 havia rompido a convivência 
entre si, dentro e fora das prisões. 
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A reação das autoridades estaduais após a rebelião já indicava as mudanças 
que seriam promovidas na administração prisional.

Em entrevista, o secretário Ricardo Balestreri afirma que uma das dificuldades do 
sistema prisional de Goiás decorre do fato de que as vagas nos presídios são “admi-
nistradas” pelo sistema judiciário e não pelo Executivo. “Então nós não conseguimos 
fazer transferências de presos sem autorização dos juízes responsáveis por cada caso” 
(Costa, 2018a).

A frase acima, proferida pelo secretário à época da rebelião, é exatamente a 
mesma que ouvimos de muitos atores entrevistados no trabalho de campo rea-
lizado em 2023. Ao que parece, trata-se do diagnóstico-chave que legitimou as 
mudanças postas em funcionamento pelo governo estadual da época e aprofun-
dadas na administração seguinte, eleita ao final daquele mesmo ano. Apenas dois 
dias depois da rebelião, o estado promulgou a lei que concedeu à administração 
prisional autonomia na decisão sobre transferência de presos, sem a necessidade 
de autorização do Judiciário. No discurso dos atores institucionais, esse marco está 
ligado à autonomia do estado para decidir qual perfil de preso seria alocado em qual 
unidade prisional – independentemente da sua localidade e outros fatores associados 
à definição do local de cumprimento da pena; para os movimentos sociais e atores 
institucionais críticos a essa forma de atuação, inclusive do Ministério Público, 
defensoria e Judiciário, essa autonomia administrativa do governo foi alcançada 
mediante a usurpação da prerrogativa constitucional do Judiciário sobre o controle 
da execução penal. Esses atores associam esse marco político como o grande vetor 
das violações, torturas e agressões que passaram a ser práticas rotineiras no sistema 
prisional goiano, em conformidade com relatórios elaborados por diversas entidades 
de monitoramento, tais como Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à 
Tortura (MNPCT) e Conselho Nacional de Justiça (CNJ).12 

Apesar de a rebelião ocorrida logo no primeiro dia de 2018 ter representado 
um marco na política prisional e na política de segurança pública de GO – em 
que as ações de recrudescimento institucional dentro e fora das prisões passaram 
a ser formuladas tendo a narrativa da guerra de facções como base de sustentação 
dos discursos para defender as medidas tomadas – na mesma entrevista do então 
secretário, após a rebelião, fica evidenciado que as medidas centrais que foram co-
locadas em prática já estavam em gestação antes da rebelião e que esse movimento 
foi fundamental para impulsionar a sua execução. 

A Lei no 19.962/2018 foi publicada em 3 de janeiro de 2018 e reconfigura 
sensivelmente a administração prisional ao criar uma estrutura administrativa 

12. Para uma síntese da situação identificada em goiás, acesse: https://www.cnj.jus.br/link-cnj-retrata-situacao-dos-
presidios-em-goias/. Acesso em: 7 mar. 2026.  Os relatórios do MNPCT estão disponíveis em: https://mnpctbrasil.
wordpress.com/relatorios/.
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específica para a gestão dos cárceres goianos que, embora continuasse inserida na 
estrutura da segurança pública, teria autonomia administrativa e financeira (processo 
que já havia sido feito em outros estados da Federação, geralmente na sequência de 
eventos de grande repercussão pública e midiática, como rebeliões). Além disso, 
essa normativa legal conferia autonomia decisória a esta pasta na definição do local 
onde os presos cumpririam a pena privativa de liberdade. Conforme o documento,

Art. 1o Esta Lei fortalece o segmento prisional no âmbito da Secretaria de Segurança 
Pública, conferindo-lhe formato organizacional diferenciado em relação aos demais 
segmentos dela integrantes, sem prejuízo da interação sistêmica existente entre eles, 
atendidos, ainda, os seguintes princípios:

[...]

II – regionalização do sistema estadual de administração penitenciária, por intermédio 
de unidades prisionais que considerem os níveis de segurança, abrangência geográfica e 
perfil do encarcerado; 

III – autonomia e independência do órgão estadual de administração penitenciária para 
gestão de vagas, implantação e movimentação dos encarcerados (Goiás, 2018, grifo nosso).

Além disso, o ex-secretário afirma, nessa mesma entrevista após a rebelião, que já 
estava prevista a construção de cinco novas unidades prisionais (Costa, 2018a), o que 
permitiria a separação de presos tendo em vista o grau de periculosidade, sobretudo, 
relacionado ao vínculo faccional. De fato, novas unidades prisionais foram entregues 
ainda naquele ano, sendo que duas delas foram finalizadas naquele mês – Anápolis 
e Formosa – e, já em março de 2018, conforme informações disponíveis no site da 
polícia penal de GO,13 seria iniciada a política de isolamento de líderes de facções 
prisionais por meio da transferência para as unidades recém-inauguradas. 

Contudo, se 2018 pode ser considerado o marco de inscrição política de GO 
em relação ao fenômeno da faccionalização do sistema prisional – em decorrência da 
rebelião, de seus efeitos trágicos com nove mortos, e das transformações na adminis-
tração prisional que se seguiu a ela – não significa que esses grupos estavam ausentes 
no estado antes dessa data ou que a violência prisional fosse ou tenha deixado de ser 
um elemento constitutivo e regular das prisões do estado. 

É muito difícil precisar a chegada de grupos criminais em determinado local 
e com muitos detalhes. Temos pouco acesso a essas informações. No entanto, 
algumas pistas podem nos ajudar a situar o contexto histórico de GO com re-
lação às facções, dentro ou fora do sistema prisional. Recapitular alguns traços 
históricos sobre o sistema prisional de GO pode ajudar a compor um mosaico 
analítico a respeito da presença e da atuação de grupos criminais no estado. 

13. Disponível em: https://www.policiapenal.go.gov.br/historico. Acesso em: 23 maio 2024.
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Nesse sentido, embora não tenham relação direta com o fenômeno das facções, 
as prisões goianas estiveram nos holofotes da imprensa nacional em meados da 
década de 1990, em razão de um dos atos midiáticos protagonizados pelo icônico 
assaltante goiano, Leonardo Pareja, no Centro Penitenciário Agroindustrial de 
Goiás – Cepaigo (por exemplo, Ferrari, 2021). 

Conversamos com um agente das forças de segurança do estado que se de-
dica ao acompanhamento das facções em GO e, para ele, a presença de facções 
prisionais no estado remonta aos fins dos anos 1980 e início dos anos 1990, com 
a prisão de Joaquim da Falange, na RM da capital goiana e que seria ligado ao 
histórico fundador e líder do Comando Vermelho no RJ, José Carlos dos Reis 
Encina, conhecido como Escadinha.14 

Esse não seria o único criminoso presente em GO com suspeita de ligação 
com a facção do RJ. Destacamos aqui Leonardo Dias Mendonça e Leomar Oli-
veira Barbosa, ambos apontados como próximos à Fernandinho Beira-mar e que 
tiveram, cada um a seu modo, diversas idas e vindas nas prisões goianas,15 sendo 
que ambos, até hoje, são suspeitos de terem operações no mercado atacadista de 
cocaína e de serem donos de grandes propriedades rurais em GO. Leonardo, in-
clusive, recentemente foi apontado como suspeito de ser dono de uma aeronave 
com drogas que pousou numa fazendo do cantor sertanejo de mesmo nome, tendo 
sido preso pela última vez em 2019 (Barreto Filho, 2023); no caso de Leomar,16 
ele foi solto por um suposto erro de servidores penitenciários em 2018 e desde 
então seu paradeiro é desconhecido (Santana e Morais, 2018). 

Para nosso interlocutor, a história recente do sistema prisional de GO é 
dividida em três períodos, conforme descrito adiante. 

1)	 Um primeiro período em que líderes locais dominavam as alas e os 
presídios de forma geral e os grupos eram formados por afinidade ou 
aversão às lideranças. 

2)	 Um segundo período iniciado em fevereiro de 2017, em que após uma 
rebelião, a ala B da Penitenciária Odenir Guimarães (POG) é anuncia-
da como área de domínio do CV, enquanto a Ala C, que já era rival da 
Ala B, se aliou ao PCC e passou a batizar novos integrantes e difundir 
o estatuto do PCC. 

3)	 O terceiro, e atual, período em que as lideranças de facções foram identifi-
cadas e movimentadas, transferidas para unidades prisionais especiais, com 

14. A narrativa que encontramos a respeito indica a atuação de Joaquim Falange numa rebelião em meados dos anos 
1980 no histórico presídio Cepaigo (Calamidades [...], 2018). 
15. Disponível em: https://www.procurados.org.br/procurado/leozinho-da-vila-ipiranga. Acesso em: 25 maio 2024.
16. Esta matéria traz uma boa e sintética narrativa da trajetória de Leomar (PF [...], 2011).
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nível de segurança maior e com rigidez e disciplina específica, enquanto 
nas unidades prisionais convencionais utiliza-se a separação e inserção 
do preso de acordo com o grupo que integra ou simpatiza.

De acordo com os documentos apresentados antes e com as entrevistas reali-
zadas durante o trabalho de campo, são três as facções presentes e atuantes em GO: 
PCC, CV e ADE. Esse diagnóstico foi unânime nas entrevistas realizadas – todos 
os entrevistados citaram as três facções, havendo diferenças entre os interlocutores 
quanto à percepção sobre o grau de centralidade de cada uma delas e de sua capa-
cidade de atuar fora das prisões – e também converge para a descrição do Mapa das 
Orcrims da Senappen e também para os censos do PCC – com a diferença de que 
os censos retratam um cenário anterior que apresenta grupos que possivelmente se 
transformaram, sendo absorvidos ou se convertido em uma das três facções. O ADE 
aparece no levantamento do PCC apenas a partir de 2018, o que é coerente com 
a análise sobre o ponto de virada que esse ano representa para o estado de GO no 
que diz respeito ao fenômeno das facções e como ponto de virada da configuração 
criminal no estado dentro das prisões. 

Enquanto a chegada do PCC e do CV no estado de GO17 é geralmente repor-
tada ao período 2014/2015, o ADE teria surgido na POG em 2018, no contexto 
pós-rebelião e em razão dos efeitos provocados pela rebelião. Conforme relato de 
nosso interlocutor, diante do ataque promovido pela Ala B da POG, identificada 
ao CV e de uma resposta considerada insuficiente da Ala C, vinculada ao PCC, 
os presos desta ala optaram por fundar um grupo próprio para se contrapor ao 
CV. Surgia, assim, o ADE. Importante mencionar que alguns interlocutores desta 
pesquisa afirmaram que o ADE teria surgido na Penitenciária de Trindade, o que 
é negado pelo nosso interlocutor que tem estudado a fundo a história das facções 
goianas. Ele explica que essa associação ADE-Trindade decorre do fato de que 
a principal liderança desse grupo é natural do município de Trindade – motivo 
pelo qual o ADE tem uma presença bastante solidificada nessa região. Contudo, 
a criação da facção teria ocorrido na Ala C da POG. 

No caso do CV, como já exposto, é possível associar essa presença remetendo 
aos precedentes das prisões de importantes integrantes do CV-RJ ou de pessoas 
que atuavam nas quadrilhas associadas ao CV-RJ; a chegada do PCC, por sua 
vez, não é narrada tendo um sujeito especificamente associado a esse processo. 
A presença do PCC é melhor compreendida quando se analisa a identificação 
associada a uma ala de um presídio, como resposta a identificação da outra ala do 
presídio ao CV. Outra pista importante relacionada à atuação do PCC em GO diz 

17. A despeito da presença de criminosos importantes vinculados ao CV, tal como mencionado antes, não parece que 
havia uma “presença” institucional do CV nessa época. O grupo que viria a se organizar e se identificar como CV-GO 
teria surgido no período mencionado anteriormente. 
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respeito à relação com o ADE. Até o ano de 2018 – em que não havia notícias na 
imprensa sobre o ADE, sendo que, nos censos do PCC, o ADE aparecerá apenas 
em setembro – o PCC era reportado como facção predominante no estado (Costa, 
2018b). A partir de 2019, com a regularidade do ADE no noticiário jornalístico 
e sua presença no cenário faccional de GO desde então, parece ter havido uma 
redução quantitativa substancial do PCC, na mesma medida em que a facção 
paulista permanece aliada do ADE. 

A relação de cooperação PCC e ADE parece ser chave importante para 
compreendermos não apenas o lugar desses dois grupos no estado de GO, mas 
também situar as diferentes estratégias de atuação do PCC nos diferentes estados 
e que se manifesta em múltiplas formas de relações com os grupos locais e, nesse 
caso específico, parece priorizar a aliança com o grupo local em detrimento da 
expansão do próprio PCC. Assim como ocorre em outros estados em que há essa 
relação (por exemplo, PA, RS, BA, entre outros), a influência do grupo paulista no 
estado passa estritamente pelo fortalecimento do grupo local e na conformação da 
sua oposição ao CV e a todos os grupos aliados ao CV que, automaticamente, se 
situam no campo de oposição ao PCC. Elementos culturais, comunitários, sociais 
e políticos estão implicados na adoção dessas estratégias diferentes (Paiva, 2019; 
Manso e Dias, 2018). 

Conforme as entrevistas realizadas, o ADE atualmente é o grupo mais nu-
meroso nas unidades prisionais goianas e tem se expandido para fora de GO,  
estabelecendo alianças com outras facções, como o Comboio do Cão do DF. 
No entanto, não se conhece sua atuação na modalidade de tráfico no atacado, que 
é central no estado de GO. Essa configuração da divisão da atuação das facções 
nos mercados ilícitos goianos e da relação ADE e PCC parece apontar para uma 
convergência no sentido das estratégias territoriais do grupo paulista nas distintas 
localidades onde atua, elegendo prioridades que se relacionam à ampliação de lucros 
e redução de prejuízos econômicos e pessoais com conflitos e embates violentos 
com os grupos inimigos ou com as polícias, elegendo um lócus prioritário que lhe 
confere certa invisibilidade, ao mesmo tempo em que garante a permanência de 
seus negócios ilícitos considerados mais relevantes no território. 

A opção por uma atuação que prioriza a invisibilidade do PCC em GO pode 
estar atrelada ao tipo de inserção nos mercados ilícitos locais – passagem das drogas 
no atacado ao invés de disputas pelo mercado varejista local e territorializado, por 
exemplo – e, também, à forma de atuação das forças de segurança estatais que, 
como vimos, é caracterizada pela truculência e altos índices de letalidade policial, 
principalmente se considerarmos os crimes patrimoniais. Contudo, o combate ao 
tráfico de drogas no atacado, realizado por meio do transporte em aviões e que se 
utiliza das grandes propriedades rurais da região, bem como de sua infraestrutura 
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de transporte para promover esse fluxo, parece não ser a prioridade da repressão 
policial. Nesse cenário, parece ser conveniente a atuação no estilo low profile, 
garantindo a fluidez dos negócios e evitando embates que poderão gerar prejuízos 
de todos os tipos. 

Fora das prisões, considera-se que o CV tem mais integrantes do que o PCC e 
está presente em um número maior de municípios, com uma estrutura mais robusta 
que a de seus rivais. O PCC não teria se estabelecido territorialmente em GO, 
conforme afirmamos acima, mas tem uma presença mais perceptível em algumas 
localidades, tais como: entorno do DF, Itumbiara, Aragarças e Caldas Novas. 
Já o ADE, como já dissemos, surgiu na mesma ala do PCC na POG, num cenário 
marcado por tensões e por impulsionamento de respostas à conflitos com o CV. 
Portanto, trata-se de uma facção aliada ao PCC e que apresenta forte enraizamento 
comunitário em GO, disputando em pé de igualdade com o CV espaço no estado. 

Essa narrativa é muito importante para que as dinâmicas criminais sejam 
compreendidas de maneira mais profunda e para além da dimensão descritiva 
que, em geral, é apresentada em mapeamentos que sinalizam presença ou ausência 
de grupos, quantidades, maioria ou minoria. Situar analiticamente a dinâmica 
criminal, envolve contextualizar essa análise para compreender o que de fato está 
implicado na presença e no tamanho dos grupos criminais em cada território. 
Apenas afirmar, como no exemplo de GO, que o PCC é minoritário em relação ao 
CV não capta de maneira adequada as dinâmicas criminais estabelecidas entre os 
diversos grupos, suas relações de alianças, colaborações e seus conflitos, tampouco 
permite compreender os efeitos sociais dessas relações e dessas dinâmicas criminais 
e o funcionamento dos mercados ilícitos. 

Embora os retratos faccionais expressem, muitas vezes, o cenário prisional, ele 
pode refletir também, ainda que parcialmente, a configuração do estado. Parcialmente 
porque, por óbvio, as facções não são o único tipo de coletividade criminal atuante 
num determinado território. Agrupamentos criminais variados em seu tamanho, 
escopo, finalidade e características existem em grande variedade em todos os ter-
ritórios brasileiros, mas este capítulo tem como recorte as facções – grupos que se 
caracterizam, dentre outras coisas, por apresentarem identidade específica, contornos 
organizacionais e culturais próprios, e relações de aliança e de oposição relacionadas 
a essas identidades e identificações (Paiva, 2019). Assim, a esse respeito, é possível 
observar que o cenário estadual reflete uma configuração criminal desenhada a partir 
de representações e percepções que têm como foco o sistema prisional, mas com 
especificidades decorrentes da própria diversidade e multiplicidade dos mercados 
ilícitos e de suas múltiplas dimensões. 

No caso de GO – assim como de toda a região Centro-Oeste – é importante 
diferenciar dois tipos de atuação e de presença das facções e que podemos, de 
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maneira resumida, designar como relacionadas ao mercado de drogas varejista e 
mercado de drogas atacadista. Trata-se de dois mercados que, em GO, apresentam 
diferenças significativas em termos econômicos, sociais, políticos e territoriais. 
O mercado varejista se territorializa de maneira mais evidenciada em algumas 
regiões específicas do estado, notadamente, na RM de Goiânia e no entorno do 
DF, e tem como protagonistas facções também identificadas no sistema prisional 
(CV, ADE e PCC), que dividem territórios e potencialmente entram em conflitos 
relacionados ao sistema de alianças e oposições que caracterizam esses grupos. 

De maneira esquemática, a divisão geográfica-econômica-social-criminal de 
GO pode ser apresentada conforme descrito a seguir. 

1)	 Goiânia e RM: enquanto a capital se caracteriza por uma boa estrutura 
e organização urbana e intensivo policiamento, para a RM se deslocam a 
pobreza, as péssimas condições de vida, a precariedade, falta de estrutura 
estatal em todos os componentes urbanos básicos, além de ser a região 
em que o tráfico varejista se territorializa. 

2)	 Entorno do DF: dinâmica urbana fortemente voltada ao DF, e não à 
Goiânia, e apresenta gravíssimos problemas sociais e de infraestrutura, 
sendo a região mais violenta do estado, com forte territorialização do 
mercado varejista de drogas e presença de facções. Recentemente rece-
beu batalhões da polícia militar no intuito de responder à demanda por 
segurança e às questões da violência que a região enfrenta.

3)	 Sul/Sudeste/Sudoeste do estado (Jataí, Rio Verde etc.): região riquíssima 
em decorrência da presença do agronegócio, especialmente com o cultivo 
da soja que concentra muitas propriedades rurais, principalmente na 
divisa com MS e que, por ser uma região estabelecida há mais tempo 
e, portanto, estável, apresenta poucos conflitos fundiários, conforme os 
interlocutores entrevistados; além disso, trata-se de uma região que é 
grande porta de entrada de drogas vindas da rota Paraguai-MS e que se 
beneficia da proximidade da divisa estadual e da infraestrutura econômica 
para escoar as mercadorias ilícitas com o uso das muitas pistas de pouso 
existentes na área e dos demais recursos logísticos que o agro impulsiona 
e que beneficia também os mercados ilícitos.

4)	 Norte/Noroeste/Nordeste: região mais pobre, especialmente na divisa 
com BA, com pouca estrutura urbana e estatal. Na divisa com TO e MT, 
intensa atividade pecuária, com presença de conflitos agrários. Conforme 
os interlocutores, até 2018, nessa região de GO ocorriam muitos casos de 
assaltos, na modalidade conhecida como “Novo Cangaço” ou “Domínio 
de Cidades”, mas, após esse ano, esses casos se tornaram praticamente 
inexistentes em decorrência da atuação policial para coibir essa modalidade 
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criminal – atuação policial reportada por alguns interlocutores como ex-
tremamente violenta, culminando na alta letalidade e que teria um efeito 
dissuasório em relação à prática dessa modalidade criminal no estado.

A partir do conjunto de materiais utilizados para este capítulo, é possível 
afirmar que, em GO, a imbricação sistema prisional – dinâmica criminal existe, 
mas ocorre de uma forma mais velada, indireta e com certa autonomia. Isso porque, 
apesar da presença de facções no estado – CV, PCC, ADE – e na compartimentação 
das prisões, o estado possui poucas áreas relevantes para o mercado consumidor 
de drogas, notoriamente, áreas em que geralmente facções ou outros grupos cri-
minais disputariam o controle territorial e o concomitante controle do varejo do 
tráfico de drogas. Contudo, a modalidade atacadista, com menor conexão direta 
com o sistema carcerário, permanece sendo o motor central do mercado de drogas 
ilícitas no estado, encontrando pouca repressão estatal, excelente estrutura para a 
logística de transporte, armazenamento e distribuição e contando com a localização 
estratégica do território no contexto nacional que favorece a conformação de GO 
como um dos principais hubs nacionais das drogas ilícitas. 

4.3 �Os dois Mato Grossos (MT e MS): a repartição bipolarizada do território 
fronteiriço e os transbordamentos faccionais

O estado do MT possui 750 km de fronteira seca e 230 km de fronteira molhada 
com a Bolívia, sendo a maior parte dela correspondente à região do Pantanal 
(Brasil, 2014). Já o MS possui 436,9 km de extensão de fronteira terrestre com o 
Paraguai, além de uma fronteira fluvial de 641 km, composta pelos rios Estrela, 
Apa e Paraguai. O estado estabelece ainda uma divisa de 401,9 km de extensão com 
a Bolívia, dos quais 135,3 km são fronteira fluvial e áreas alagadiças do Pantanal, 
com destaque ao rio Paraguai (Silva, 2022). Enquanto no MT não há municípios 
estabelecidos na divisa terrestre com a Bolívia – embora recentemente Cáceres 
tenha sido reconhecida como cidade gêmea com San Matias –, o MS apresenta 44 
municípios em sua fronteira com o Paraguai e Bolívia, das quais sete são cidades 
gêmeas, sendo seis na divisa com o Paraguai e uma na fronteira com a Bolívia. 

Em linhas gerais, para a finalidade da análise aqui proposta, é importante 
ressaltar como essa diferença na composição geográfica da fronteira dos dois estados 
conforma distintas dinâmicas econômicas, sociais, políticas e, claro, criminais. 
A maior densidade populacional, econômica e social na área de divisa no MS 
produz um diferencial da intensidade da circulação de mercadorias, pessoas e 
formas de integração que favorecem o desenvolvimento de infraestrutura urbana 
para transporte, produz uma pujança comercial e cultural e, por tudo isso, apre-
senta um cenário que favorece também os mercados ilícitos e a atuação de grupos 
criminosos organizados em muitos pontos urbanos considerados estratégicos nessa 
região da fronteira. Por esse motivo, no MS é possível evidenciar de maneira mais 
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clara as dinâmicas de violência associadas aos mercados ilícitos e às disputas entre 
grupos criminais, sendo que algumas dessas cidades são marcadas por altas taxas 
de homicídios.

No MT, a inexistência de municípios na divisão terrestre com a Bolívia é 
acompanhada da baixa densidade demográfica e, portanto, a inexistência de um 
cenário de interações urbanas, de circulação e de fluxos. Apenas em 2019, Cáceres, 
distante 100 km da cidade boliviana de San Matías, entrou na lista de cidades gê-
meas, a fim de impulsionar e incentivar a maior integração entre os dois municípios 
por meio do fomento ao desenvolvimento de infraestrutura urbana e de transporte, 
além de viabilizar incentivos fiscais (Na fronteira [...], 2019). 

Entre os territórios importantes para a compreensão das dinâmicas de violência 
e dos grupos criminais na fronteira da região, destacamos Ponta Porã-MS – cidade 
gêmea da paraguaia Pedro Juan Caballero –, que nos últimos anos tem sido palco 
de conflitos violentos e execuções cinematográficas envolvendo facções criminais 
brasileiras, como CV e, principalmente, PCC. A execução do brasiguaio Jorge 
Rafaat Toumani em 2016 representa um marco fundamental de transformações 
das dinâmicas criminais brasileiras (Manso e Dias, 2018; Dias e Paiva, 2022), mas 
esse conflito não é de forma alguma algo isolado, já que esse território é marcado 
por outros eventos de mesma natureza, tanto antes quanto depois da execução de 
Rafaat. Uma série de execuções sumárias de personagens mais ou menos impor-
tantes na histórica política, econômica e social da região, expressa a centralidade 
estratégica dessa área fronteiriça entre Brasil e Paraguai para os mercados ilícitos 
e a atuação criminal.

Um exemplo paradigmático da dinâmica violenta da região são os múlti-
plos atentados que nos últimos anos atingiram e vitimaram diversos membros 
da família Acevedo: ainda em 2010, o então Senador Roberto Acevedo18 sofreu 
um atentado atribuído ao PCC (Senador [...], 2010); em 2021, a filha do go-
vernador do Departamento de Amambay (do qual Pedro Juan Caballero é a 
capital), Ronald Acevedo, foi assassinada num ataque a tiros que resultou em 
quatro vítimas fatais (Filha [...], 2021); em 2022, Jose Carlos Acevedo, prefeito 
de Pedro Juan Caballero, irmão de Ronald e Robert Acevedo, morreu após sofrer 
um atentado no qual mais de dez tiros foram disparados contra o veículo em 
que estava. Todas essas execuções ocorreram na cidade de Pedro Juan Caballero. 

Embora seja apenas um exemplo dentre tantos outros, a violência envolvendo 
a família Acevedo é ilustrativa das imbricações entre política, economia, crime e 
violência que conformam as dinâmicas sociais na região. A compreensão dos efeitos 
dessas conexões sobre o cenário de violência nesse território passa pela compreensão 

18. O senador Roberto Acevedo faleceu vítima da covid-19 em 2021 (Freitas, 2021).
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do efeito da presença dos grupos criminais brasileiros que, ao longo das últimas 
décadas, se deslocaram para lá em fluxos intensos, oriundos principalmente do RJ 
e de SP. A presença massiva de atores criminais brasileiros na região foi produzindo 
desequilíbrios nas relações com os atores criminais locais que, historicamente, man-
tinham sólidas conexões com as elites política e econômica regional (Dias e Paiva, 
2022). Tais desarranjos estão diretamente relacionados aos episódios de violência 
mencionados, assim como ao mais recente capítulo dessa história, o assassinato 
do deputado paraguaio Lalo Gomes, em agosto de 2024 e que, nesse caso, traz 
como elemento adicional o fato de o assassinato do deputado – o qual acumulava 
um histórico de acusações de vinculações com redes criminais – ter ocorrido no 
contexto de uma operação policial (Freitas, 2024).

A chegada no PCC ao MS remete ainda ao final dos anos 1990 e ocorre 
com as prisões resultantes das políticas do governo paulista de transferências das 
lideranças da facção que, naquela época, despontavam como protagonistas de múl-
tiplas rebeliões e outras formas de desestabilização do sistema prisional de São Paulo 
(Dias, 2013; Manso e Dias, 2018). Consideramos que o MS é o primeiro estado da 
Federação, além de São Paulo, em que o PCC se estabeleceu de forma relativamente 
consolidada. E o estabelecimento deste, ainda nos primeiros anos de sua existência 
nas prisões paulistas, acabou por ser fundamental no processo de expansão que 
viria a ocorrer na década seguinte, justamente pela centralidade fronteiriça do MS 
e, portanto, pelo acesso do PCC aos fornecedores de maconha e cocaína (Manso 
e Dias, 2018; Dias, 2020; Dias e Dias, 2021). 

Contudo, sua relativa consolidação sempre conviveu com a existência de grupos 
opositores dentro das prisões e nos territórios urbanos e de fronteira. Diferente, 
portanto, do cenário paulista, tanto pelo fato de que São Paulo é o berço do PCC 
e território no qual o grupo estabeleceu profundas raízes sociais nas prisões e nas 
comunidades, constituindo-se numa relação simbiótica com o estado (Shimizu, 
2011; Dias, 2013), mas também justamente pelo fato de o MS ser um território 
marcado pela centralidade fronteiriça, situando-o como espaço de circulação de 
múltiplos atores, fluxos de mercadorias e hub de alguns mercados ilícitos. Dessa 
forma, a chegada “pioneira” do PCC ao MS não implicou uma hegemonia no 
estado, mas colocou o PCC como um ator relevante na região e fez com que o 
MS, até os dias atuais, fosse um território estratégico para o PCC tanto nas ruas 
quanto no cenário prisional, inclusive, de onde opera um dos núcleos da Sintonia 
dos Estados e Países, estrutura do PCC fundamental no processo de expansão 
territorial (Dias, 2020). 

Até 2016, período no qual havia convivência e colaboração comercial entre 
PCC e CV, os conflitos violentos no MS estavam relacionados aos atores criminais 
não faccionais nas regiões de fronteira e a alguns atores faccionais residuais, 
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inimigos do PCC, como a Família do Norte e o PGC. Nas prisões do estado, a 
divisão da população carcerária entre as unidades e os pavilhões era efetivada de 
forma binária, PCC X “oposição”, sem a demarcação de um grupo criminal espe-
cífico. A oposição era composta de uma miríade de atores que, por algum motivo, 
não tinham convivência com o PCC ou se recusavam a se submeter à disciplina 
do grupo de origem paulista. 

Após o ano de 2016 e o rompimento com o CV, essa “oposição” acabou 
assumindo a face do bloco faccional liderado pelo CV e conformando cenários de 
maior tensionamento e de potencial violência. Nas ruas, os conflitos armados e os 
tribunais do crime se intensificaram, tanto nas regiões de fronteira (incluindo o 
lado paraguaio) como nos centros urbanos, como na capital Campo Grande, em 
Dourados e em outros municípios menores, muitos deles na proximidade da divisa 
com o estado do MT. Uma parcela considerável da violência e tortura cometida 
nos “tribunais do crime” era gravada e a circulação das imagens era parte de uma 
estratégia de ameaças e exemplaridade, seja de tribunais do PCC punindo supostos 
integrantes do CV, seja de tribunais do CV punindo supostos membros do PCC 
(Manso e Dias, 2018).

A execução de Jorge Rafaat, praticamente concomitante à ruptura entre CV 
e PCC, reconfigurou o cenário criminal brasileiro e principalmente o contexto 
da fronteira Brasil/Paraguai, com impactos importantes na região de Ponta Porã 
e Pedro Juan Caballero. Apesar de interlocutores serem unânimes em apontar o 
deslocamento do PCC para uma posição de protagonismo na região, era unani-
midade, também, a concepção de que não havia hegemonia ou o “controle” da 
fronteira pelo PCC, tal como muitas vezes foi noticiado na imprensa brasileira e 
paraguaia (Dias e Paiva, 2022). 

De fato, o assassinato de Rafaat provocou na região um vácuo de poder 
econômico, político, social e comunitário (Dias e Paiva, 2022). Com múltiplos 
atores criminais orbitando nessa área, Rafaat exercia algumas formas de controle 
e regulação que organizava o contexto criminal regional. A sua eliminação não 
implicou na substituição da sua figura por outro ator, porém provocou uma frag-
mentação do poder e uma desestabilização das relações entre os atores criminais, 
tornando a região mais instável e sujeita à episódios violentos, tais como aqueles 
mencionados anteriormente. 

Apesar de não ser um estado caracterizado pela hegemonia do PCC, trata-se 
de um território importante para o grupo paulista e onde ficou situada, durante 
muito tempo, a Sintonia dos Estados e Países do PCC. Embora as Sintonias não 
sejam estruturas fixas, seja em termos de territórios ou de ocupantes dessas posi-
ções, elas dependem de uma condição de estruturação de dinâmicas decisórias, 
de organização das atividades do PCC e de engajamento dos responsáveis por 
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operá-las que, na quase totalidade dos casos, envolve pessoas presas. No caso dessa 
Sintonia em particular, trata-se de espaço estratégico porque diz respeito à expansão 
do PCC no território nacional e internacional. Ela é constituída pelas sintonias 
de cada estado e de cada país em que o PCC está presente. Contudo, muitos dos 
sintonias encarregados não estão no território pelo qual são responsáveis; trata-se 
de uma forma de gerenciamento à distância. A Sintonia Geral do MS tem uma 
participação muito importante na Sintonia dos Estados e Países do PCC. 

Durante algum tempo,19 muitos dos sintonias de vários estados estavam presos 
no MS e de lá organizavam a gestão das dinâmicas da facção em diversos territórios. 
Pode-se dizer que no MS – ao lado de outros estados, como o PR – tem-se o núcleo 
central da atuação do PCC nos estados e países para onde a facção se expande, 
apesar da flutuação que essas dinâmicas possuem e das constantes mudanças que 
são operadas nessas posições em decorrência da transferência de seus integrantes 
para regimes de isolamento, tal como o Sistema Penitenciário Federal (SPF), em que 
estes ficam “fora do ar” e, portanto, precisam ser substituídos na estrutura da facção. 

Os “salves” a seguir transcritos20 permitem situar a centralidade do MS para 
a estrutura organizacional do PCC e exemplificar, pela narrativa dos próprios 
integrantes dos grupos criminais, o contexto de conflito desencadeado no estado 
após 2016, impactando nas ruas e periferias das cidades sul-mato-grossenses, com 
o aumento das tensões pela suposta tentativa de avanço do CV e produzindo im-
pactos nos negócios estabelecidos entre esses diversos atores. Se antes de 2016 era 
comum a negociação conjunta de drogas na fronteira, envolvendo pessoas vinculadas 
ao PCC e ao CV, após o rompimento entre esses grupos ocorre a imposição de 
uma reconfiguração dessas relações e a emergência de muitos conflitos potenciais, 
decorrentes de uma ruptura que tem origem na cúpula das facções cujos efeitos 
reverberam por toda a sua estrutura, essencialmente, nas suas pontas.

19. Essas estruturas são muito voláteis, dinâmicas e passíveis de reestruturação a depender de elementos variados, 
inclusive, o contexto político local. Dessa forma, não há como afirmar que atualmente a Sintonia Geral do MS compõe 
o núcleo forte da Sintonia dos Estados e Países do PCC. 
20. As mensagens transcritas contêm muitos erros ortográficos e de pontuação. Tanto para retirar elementos identi-
ficadores quanto para tornar mais compreensível o texto, optamos por adequar os textos à norma culta da Língua 
Portuguesa, incluindo pontuações, corrigindo frases e palavras, bem como incluindo concordância verbal e nominal. 
Termos e expressões adicionados estão entre colchetes. Esses ajustes foram feitos com os cuidados necessários para 
não mudar o sentido das frases. Destacamos em itálico alguns trechos para frisar sua relevância dentro das discussões 
propostas neste texto.
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BOX 3
Salve PCC – Sintonia Geral do MS/Resumo Disciplinar

Comunicado Geral para o sistema e rua do estado MS

Nós, do quadro da Geral do Estado, viemos através deste primeiramente saudar a todos irmãos e irmãs, companhei-
ros e companheiras com um grande abraço repleto de positividade. E que tudo possa melhorar em nossas vidas. 
Vamos citar algumas situações que vem acontecendo em nosso estado, [mas] antes de tudo temos a agradecer a 
participação nos trabalhos da organização [a] todos aqueles que são pontuais e que visam o melhor andamento 
dos trabalhos; que isso possa servir de exemplo para toda a massa carcerária que se identifica com nossa luta. 
Começa por aí o início de uma união [e] evolução para as unidades. Agradecemos também todos os companheiros 
e irmãos que se dedicam à luta e que cada vez mais isso possa ser redobrado em tempos de guerra. Sempre ire-
mos estar com nossa linha aberta pronta a receber qualquer um de vocês para estarem aprendendo, ensinando e 
até mesmo se autocomunicando em relação ao estado. Maior satisfação em receber [cada] um de vocês. Sempre 
que puder estamos aí a pronta disposição da nossa população e nação carcerária. Deixo o convite aberto a todos 
aqueles bandidos criminosos que têm a caminhada limpa e que ama o Comando de verdade, que venha fazer 
parte do Primeiro Comando da Capital. Juntos iremos vencer qualquer obstáculo, somos um por todos e todos 
por um, convidamos todos os companheiros [para] que venham fazer parte da organização; vamos visionar uma 
era de crescimento e revolução por todo o estado e queremos vocês todos no livro de vitórias que conquistamos, 
isso será mérito de nosso esforço e dedicação pela luta do crime e do comando, deixando claro que essa luta é de 
todos, porém, não lutamos com nenhum objetivo particular e sim por uma melhoria em geral do sistema prisional 
e do crime em geral; nós apenas disciplinamos algumas situações anormais que ocorrem no cotidiano de dentro 
do crime, mas que, da mesma forma, revolucionados o crime e as quebradas, contamos com o apoio de todos 
irmãos e companheiros [para] que o mais rápido possível procurar o responsável pela Unidade ou quebrada para 
estarem colocando em sintonia suas respectivas quebradas. Ou seja, no intuito de fortalecer a organização que 
cada um que seja de verdade, traga uma indicação de uma disciplina ou até mesmo de um companheiro [em] 
sintonia em sua quebrada; vamos trancar as portas para os lixos faccionários. Que este projeto venha trazer um 
êxito em todo o sistema e, de dentro para fora, iremos revolucionar a sintonia de uma forma inteligente e cautelar, 
deixando claro que sempre iremos estar de verdade com aqueles que infelizmente não trouxeram o êxito por algum 
motivo, isso não mudará de forma alguma. Jamais iremos ver com indiferença ou enxergar com outros olhos, e 
sim iremos entender o motivo, mas que o mais rápido faça o possível para o êxito e que procurem o responsável 
e traga um retorno deste comunicado. Estamos vivenciando tempos de guerra e de muita luta dentro do estado 
do MS e sabemos que juntos somos unidos e fortes o suficiente para vencermos não só o nosso inimigo número 1 
que é o governo, mas sim como outros. O inimigo que vier a se opor contra o comando, levamos a paz como uma 
de nossas siglas e procuramos segui-la, mas infelizmente estamos em tempos de guerra e precisamos e contamos 
com o apoio de todos que venha fazer parte dessa revolução e até mesmo fortalecer o crime de alguma forma 
seja ela em uma sintonia na rua, em uma doação ao paiol disciplinar, em uma construtiva ou uma crítica, mas 
que venha fazer parte e juntos venceremos. Nós irmãos se preocupamos com todos vocês e todas as quebradas 
e comunidades. Não conhecemos a grande maioria, mas sabemos que temos vocês de verdade com nós [e] isso 
é o suficiente para nós lutarmos sem medir consequências, deixamos de lado familiares, negociações particulares 
e nossa vida para lutarmos por uma melhoria a toda nação criminosa, para que nunca deixemos a infiltração de 
lixos do crime reinar em nossos meios, então nós, brother, vamos pensar por este ângulo. Vou deixar frisado que 
vale ressaltar o comunicado em cima de negociações e simpatizantes a facção, lixos do CV fica bem frisado que 
aquele que vier a fazer negociações ou até mesmo se identificar como simpatizante ou membro desse lixo, será 
assassinado cruelmente por estar vindo na contramão da disciplina do comando. 
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Não é esse o caminho que procuramos trilhar, mas infelizmente estamos tendo uma pedra no caminho da paz e não 
iremos admitir esses lixos em nosso estado, pois aqui quem predomina é o Primeiro Comando da Capital. Estamos 
conscientizados novamente [de] que no final do ano de 2016 foi travado uma guerra mundial com os lixos do CV 
e [portanto] foi lançado este comunicado em forma de conscientizar todos aqueles que faziam negócios para rece-
berem o que teriam com esses lixos e que dali pra frente, se houvesse qualquer tipo de vínculo entre negociações 
ou até mesmo simpatizantes iriam ter umas ideia a trocar com o comando; e, mesmo assim, diariamente estamos 
nos deparando com algumas situações de até mesmo o mano não tendo conhecimento e infelizmente está do 
lado dos lixos que vem agindo no modus operandi de estarem comprando bandidos com dinheiro e mercadorias. 
Isso é uma situação inadmissível dentro do crime; ladrão que é ladrão não se vende e sim conquista um espaço 
com sua humildade e sabedoria. Deixamos claro que esses lixos do crime jamais irão reinar em nossas quebradas 
aqui; serão assassinados cruelmente sem nenhum pingo de piedade, pois eles vêm agindo com extrema covardia e 
injustiça por todo o Brasil. Temos diversos exemplos, nos quais deixei bem claro o modus operandi desses vermes 
[de] agirem. Aonde eles predominam [ocorrem coisas] como chacinas de familiares que não têm nada a ver com 
essa guerra [e] até mesmo de uma senhora cadeirante sem nenhuma reação de se defender [e que foi] covarde-
mente assassinada pelos vermes pelo fato de ser a mãe de um integrante;1 e até mesmo ladrões que infelizmente 
venham a errar em algumas quebradas, por estarem roubando situações fúteis, estão sendo cobrado com tiro no 
pé e na mão e até mesmo sendo assassinados; visionamos que [existem] algumas falhas que cabem ao Crime 
consertar aos poucos, mas não a ponto de pagar com a vida ou derramamento de sangue; outro exemplo fica para 
quem tem suas lojas e até mesmo biqueiras: os vermes lixos do Crime vem usando o modus operandi de chegar [e] 
conquistar [a] rapaziada com mercadoria e logo estará imigrando em sua quebrada, tomando biqueira, [tomando] 
a sua droga e por último tirando a sua vida para ficar com aquele espaço. Esse é o modus operandi que os lixos 
vêm tendo em alguns estados que predominam; acredito que nenhum de vocês queriam isso em suas quebradas 
pois estamos aqui hoje, mas, isso aqui não é para sempre e logo esperamos na rua, não queremos que nenhum de 
vocês vivam de refém dentro de suas residências e sim que possam andar nas ruas de cabeça erguida sem nenhuma 
maldade e até mesmo correndo atrás de seus Progressos. Até os comerciantes humildes e comunidades não tem 
paz; aonde esses lixos do crime predominam são cobradas taxas semanais e mensais para deixar um trabalhador 
tocar adiante o teu comércio em um valor abusivo e se não pagarem não têm [o] direito de abrir as portas e, se 
insistirem, pagam com a vida. Almejamos a dignidade física e moral e [a] vida de todos vocês, até mesmo de 
nossas comunidades. Então para que não se deparem com um ente querido, amigos parceiros ou até mesmo a si 
próprios, que levem esse comunicado ao pé da letra e passem adiante a comunicação a todos que estão no crime 
ou até mesmo fora do crime, que infelizmente será tarde quando se depararem com a mão do gigante em cima, 
pois, sem nenhuma piedade irá ser executado. Pois todos estão cientes do lado certo e [d]o lado errado do crime, 
muitos não têm o conhecimento entre facções, mas que está bem claro os modus operandi dos lixos do CV. Então, 
passem adiante esta informação ou comunicado e frisem que dentro do Estado quem está é a paz, é o comando e 
não iremos admitir esses lixos e quem se aliar a eles terá o mesmo tratamento como o integrante do lixo CV; o que 
conquistamos até hoje foi com nossa lealdade e por sermos justos e certos em nossas atitudes e não conquistamos 
nada com dinheiro ou ilusões aqui no MS e vários outros estados onde predominamos; será inútil quem tentar 
se aliar com esses lixos, pois quando eles detectam que estão sendo vistos, se jogam das quebradas e quem fica 
para trás irá arcar com as consequências. Ressalto que almejamos a paz, mas sabemos lidar com qualquer tipo de 
situação, desde a branca [até] a vermelha.2 Então que sirva de reflexão toda essa pauta em cima do que estamos 
enfrentando. Desde já agradecemobos a atenção de todos e deixamos leal e sincero abraço repleto de positividade 
e benção a vocês todos e seus familiares. Muito obrigado pela atenção.

Assinado: Geral Estado MS e Resumo Disciplinar

Fonte: Acervo pessoal de material de pesquisa da autora. 
Notas: 1 Essas acusações contra o CV aparecem em vários Salves do PCC, inclusive, de Sintonias de outras regiões.

2 �Referência à “bandeira branca” e “bandeira vermelha”, expressões que simbolizam, respectivamente, contexto de 
paz e contexto de guerra.
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BOX 4
Salve PCC – Sintonia Geral do MS/Sintonia da 100%

Sintonia Geral MS 

Primeiramente saudamos a todos com grande, leal e sincero abraço carregado de positividade. Nós do quadro 
geral do estado do MS juntamente com a 100% responsável pelo Estado viemos através deste [salve] passar a 
nossa opinião e ponto de vista em cima do comunicado passado no estado no ano de 2016, em cima dos valores e 
qualidades do Bob. A [...] finalidade deste comunicado foi visionar o trabalho da 100%, porém esse trabalho estava 
sendo elaborado em algumas unidades de uma certa forma mais favorável em cima da portadora e a facilidade de 
colocarmos o trabalho em andamento. Porém, em outras unidades existem algumas dificuldades de portadoras e 
até mesmo qualidade de mercadoria, deixando frisado que somos donos de duas fronteiras, porém, de momento 
e até mesmo por diversas vezes, não temos a qualidade a qual o comunicado exige, ou seja, a 2 por 1, onde vem 
frisada a qualidade comercial [e] o valor de R$ 4 e a 2 por 1 o valor de R$ 6, deixando claro que esses valores foram 
passados. Porém, não temos essa mercadoria que exige a 2 por 1, mas que existe a qualidade compatível. Viemos 
para solucionar uma situação a qual está gerando desumores em algumas unidades e até mesmo agora começou 
a gerar diversas opiniões aonde, em conjunto, chegamos em um denominador, ou seja, meus brother, a qualidade 
comercial sim é o valor de R$ 4, mas é compatível visualizarmos que seja avaliada pelo Inmetro e constatada 
compatível, visualizamos a ser vendida o valor de R$ 6, tanto para o trabalho da organização quanto negociações 
particulares. Tudo isso sobre a análise de jet e até mesmo do Inmetro que é responsável por dar atenção nesses 
aspectos de qualidade e quantidade. Pedimos um apoio para os demais pois não viemos criticar e sim estamos 
para revolucionar e nos expressarmos em cima de uma situação a qual estamos nos deparando no dia a dia e que 
gera várias opiniões, mas usamos o melhor caminho [e] trouxemos para nossa liderança, e pedimos um retorno 
para até mesmo darmos o andamento em um setor do Bob que está parado na unidade de [xxxxxx] devido essa 
situação a qual vem sendo exigida a qualidade 2 por 1 e até mesmo situações particulares vêm sempre frisando 
essa situação. Por mais que a Rapaziada tenha a sua opinião, mas agora chegou a revolução para dentro da uni-
dade que é o trabalho do Bob e visualizamos que há de ser revisto e é mais do que na hora de nós formamos um 
posicionamento e arremessar para nossa liderança. Desde já agradecemos a todos, um abraço leal e sincero, que 
Deus possa abençoar todos vocês muito obrigado pela atenção.

Assinado: Sintonia Geral do Estado do MS juntamente com a rapaziada da 100%.

Fonte: Acervo pessoal de material de pesquisa da autora. 

BOX 5
Salve PCC Sintonia Geral MS – Conscientização

DATA:11/03/18

*COMUNICADO DE CONSCIENTIZAÇÃO* Sintonia Geral MS 

Primeiramente saudamos a todos, com um forte, leal e sincero abraço cheio de energias renováveis. Viemos através 
deste, respeitosamente transmitir a todo o nosso círculo de irmandade sobre a importância da nossa multiplicação 
dentro do estado no campo externo. Nós que momentaneamente estamos privados no sistema, temos por obrigação 
fazer com que nos multipliquemos e preservemos nossa rua.

Todos nós somos líderes de nossas quebradas pelo fato de sermos representantes do crime correto, sendo assim 
[a] grande maioria de nós têm em nossas quebradas aqueles que nos vêem como exemplo de inspiração para o 
crime em sua vida. Então meus amados irmãos, não vamos deixar nossos afilhados na rua sem ter a oportunidade 
de ser um revolucionário, não só da sua quebrada como também do seu estado ou país.

O comando não quer se apropriar de nossos guerreiros na rua muito pelo contrário, nós da sintonia querermos dar 
a oportunidade de arredondar nossas quebradas, até mesmo visionando não só o momento de guerra que estamos 
travando mas também visando preservar a sintonia no estado, se precavendo de um isolamento de sintonias dentro 
de novos presídios que estão quase inaugurados.

Após todos esses exemplos, pedimos para que reflitam e que este comunicado os inspire a colocarmos todos juntos, 
em uma simultânea força de expansão, nossos batismos na rua em prática.
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Sabemos que você meu amado irmão não quer ver a organização que você é representante perder força e campo 
na rua, deixando espaço pra que esses lixos se proliferem, se apropriem e nos deixem reféns dentro do estado que 
sempre imperou a voz do PCC.

Então vamos todos arregaçar as mangas e jogar água por todo nosso estado naqueles que não têm nada que 
desabone sua criminalidade, com o desejo vivo em nossos corações que não sobrará nem um só metro quadrado, 
sem que haja ali um representante do Crime Original, do Crime do PRIMEIRO COMANDO DA CAPITAL.

Agradecemos desde já à atenção de todos e juntos venceremos.

P.J.L.I.U. para todos.

ASS. GERAL DO ESTADO MS.

Fonte: Acervo pessoal de material de pesquisa da autora.

Os “salves” reproduzidos têm ênfase na dimensão ideológica e na expansão 
do PCC no estado, com evidente preocupação com a chegada do CV. Essas men-
sagens estão muito vinculadas às dinâmicas do PCC no sistema prisional sendo 
que, mesmo com a dimensão econômica de sua atuação que aparece em uma das 
mensagens, está também referida ao comércio dentro de unidades prisionais. 
O recorte delineado pelos salves reproduzidos está diretamente associado ao viés 
presente nesse tipo de material, isto é, à natureza não sistemática das mensagens 
que acessamos e arquivamos. Trata-se, portanto, de material ilustrativo dessas 
dinâmicas, já que não temos as condições e nem a pretensão de acessá-las em sua 
totalidade, ter informações sobre o tamanho dessa totalidade ou elaborar outros 
recortes para sua coleta. 

O cenário pós-ruptura entre CV e PCC está no cerne das mensagens repro-
duzidas. A centralidade dessas mensagem está relacionada à preocupação com o 
avanço suposto ou eventual do CV no território do MS e à necessidade de fortalecer 
o PCC mediante o batismo de novos integrantes e empenho no acionamento das 
dinâmicas internas ao grupo paulista, bem como a ameaças relacionadas a eventuais 
negócios com integrantes do CV. Além disso, há uma passagem importante em 
um dos “salves” em que se menciona a importância de “formar” novos quadros 
para reposição da estrutura em eventuais novas unidades prisionais que estavam 
sendo construídas no MS, as quais poderiam deixar os atuais membros da Sintonia 
Geral do MS incomunicáveis. De fato, em 2019 foi inaugurada a Penitenciária 
Estadual Masculina de Regime Fechado da Gameleira, destinada a abrigar os presos 
identificados como lideranças das facções prisionais atuantes no estado e composta 
de três pavilhões, sendo um deles destinado aos presos vinculados ao PCC, outro 
ao CV e o terceiro, destinado inicialmente à triagem dos presos que chegam ao 
sistema prisional do estado.21 

21. Em 2021, outra unidade deste complexo foi inaugurada. 
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Conforme os interlocutores nos relataram durante a pesquisa de campo, havia 
evidências de crescimento do CV no MS, a partir do crescimento da população 
carcerária presa nos espaços destinados a eles. Inclusive, na unidade de trânsito/
triagem estabelecida numa área próxima ao pavilhão do CV, eles perceberam que 
estava havendo o recrutamento desses presos – em tese, sem vínculos faccionais – 
pelo CV, sinalizando seu esforço em ampliar sua presença no MS. Essa percepção 
não se restringe ao sistema prisional. Também ouvimos de vários interlocutores que 
a facção está presente em várias cidades do estado – e não apenas nas fronteiras – 
tensionando alguns locais e provocando um aumento dos homicídios – inclusive 
algumas cidades importantes, como Dourados, estariam assistindo ao crescimento 
do CV, assim como municípios próximos à divisa do estado com o MT. 

Todavia, não se pode afirmar uma perda do protagonismo do PCC no MS, 
mas sim processos de transbordamentos e disputas por soberania criminal em al-
guns territórios. Por outro lado, tal como abordaremos na sequência ao tratar do 
MT, é necessário avaliar a eventual mudança de estratégia do PCC no sentido de 
priorizar o atacado em detrimento do varejo – isso poderia explicar, eventualmen-
te, o pouco interesse em cidades do MS, nas quais o mercado consumidor local é 
pequeno, em favor de uma concentração de esforços nas dinâmicas do comércio 
atacadista de drogas que teria o MS como território de passagem e não de fixação 
(Dias e Bordin, 2011). 

Dessa forma, enquanto as mensagens reproduzidas antes se referem a uma 
dimensão estreitamente relacionado ao sistema prisional, a dinâmica dos merca-
dos de drogas é muito relevante para a atuação das facções no MS e impacta de 
maneira muito significativa a configuração criminal do estado e, portanto, as taxas 
de homicídios. 

A distribuição das taxas de homicídios no MS pode nos dar importantes pistas 
para compreensão das dinâmicas envolvendo as economias ilícitas nas regiões de 
fronteira do estado, bem como das diferenças dessas dinâmicas em relação ao MT. 
Apesar de representar, em geral, taxas de homicídios mais altas nas cidades da fron-
teira, há diferenças importantes entre esses municípios. Destacamos, por exemplo, 
a cidade de Corumbá que é interligada aos municípios bolivianos de Puerto Suarez 
e Puerto Quijarro, que apresentam taxas mais baixas de homicídios. Nesse sentido, 
são importantes os trabalhos de Costa e Oliveira (2014) e Costa (2013), os quais 
apresentam configurações locais e algumas dinâmicas econômicas, políticas e so-
ciais que podem ajudar na compreensão da conformação dos mercados criminais 
da fronteira do MS com a Bolívia e dos efeitos que produzem sobre a violência. 

De acordo com Costa e Oliveira (2014), o comércio de drogas na cidade de 
Corumbá na sua dimensão varejista teria uma composição bastante familiar. Isto é, 
as “bocas”, em geral, se localizam em casas de famílias, sem qualquer possibilidade 
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de identificação do local como um espaço de atividade ilícita. Da mesma forma, 
os meios pelos quais essas bocas são abastecidas pelas drogas ilícitas que comercia-
lizam, embora tenha bastante variação, parece predominar o “esquema” do tráfico 
“formiguinha”, ou seja, caracterizado no transporte de pequenas quantidades por 
intermédio de “mulas”, contratadas especialmente para essa atividade.22 

Assim, podemos afirmar que a fronteira do Brasil com o Paraguai – especial-
mente se considerarmos a região de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero – e com 
a Bolívia, considerando Corumbá e Puerto Suarez/Puerto Quijarro, apresenta 
diferenças bastante significativas, a começar pelo diferencial de integração entre 
as duas regiões. Em Corumbá, há uma integração econômica e social bastante 
incipiente entre brasileiros e bolivianos. As relações assimétricas entre bolivianos 
e brasileiros se expressam de forma bastante clara nas tensões e conflitos que, por 
vezes, se explicitam em torno do comércio informal, como por exemplo, na feira 
Bras-Bol (Costa, 2013). 

No que se refere a Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, porém, a integração 
econômica, cultural e social é significativamente maior e se expressa, sobretudo, no 
enorme centro comercial existente na divisa entre as duas cidades. A integração é 
tão grande que não há qualquer tipo de barreira física ou simbólica que separa as 
duas cidades. Tampouco há controle no trânsito e na passagem – de pessoas, carros, 
mercadorias etc. – de um lado para outro da fronteira. Além da forte integração 
comercial, a região é, conforme já expusemos antes, palco de inúmeros conflitos 
envolvendo grupos vinculados à economia ilícita, dentre os quais está o PCC. 

Ao contrário de Corumbá, onde as redes estruturantes do comércio de 
drogas parecem ter características mais familiares e tradicionais, na fronteira 
com o Paraguai parece haver um predomínio de organizações mais estruturadas 
e profissionalizadas no que tange aos processos para abastecimento dos principais 
mercados consumidores de drogas brasileiros e internacionais. Tais processos 
envolvem o recrutamento de jovens e mulheres, a inserção no comércio lícito 
formal ou informal, a lavagem de dinheiro e, obviamente, a corrupção de agen-
tes do estado e autoridades políticas em diversos níveis. A intensidade maior do 
comercio informal parece, também, se refletir na intensidade maior da economia 
ilícita e do imbricamento dessas dinâmicas com as conformações políticas locais. 

Não nos aprofundaremos mais na discussão das dinâmicas dessa região porque 
elas já foram abordadas em outros textos. Vale ressaltar, apenas, a sua centralidade 
para os mercados ilícitos, para as dinâmicas criminais e para as facções brasileiras. 
Vale destacar ainda que as diferenças apontadas antes entre a fronteira MS/Paraguai e 

22. Contudo, no mesmo texto, os autores apontam para importantes transformações na dinâmica do comércio ilícito 
local com a chegada e atuação cada vez mais importante do PCC. É necessário, portanto, acompanhar esses processos 
para verificar em que medida ele poderá alterar a dinâmica social da região, incluindo a dinâmica dos homicídios. 
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MS/Bolívia e que envolvem conformações urbanas, dinâmicas criminais e mercados 
ilícitos, de certa forma, também permitem situar as especificidades da fronteira 
MT/Bolívia, permitindo-nos aproximar da compreensão da fronteira entre Brasil 
e Bolívia como marcada por características singulares em comparação ao território 
fronteiriço que o Brasil estabelece com o Paraguai.

 Isso não significa, em hipótese alguma, que não haja violência na região da 
fronteira com a Bolívia – os dados de homicídios apresentadas nos demais relató-
rios não permitiriam essa constatação. Porém, trata-se de uma dinâmica violenta 
associada a conflitos intraurbanos e nacionais muito mais acentuados do que as 
disputas envolvendo distintos grupos criminais de ambos os países pela hegemo-
nia ou presença num território estratégico para os fluxos das mercadorias que 
transacionam. A própria forma de cometimento do homicídio sinaliza para essas 
distinções das dinâmicas criminais, com a prevalência de execuções sumárias com 
disparo de armas de grosso calibre na fronteira com o Paraguai e de homicídios 
cometidos na sequência de decisões de tribunais do crime e uso de armas de fogo 
de menor potência, associado a outras modalidades de morte seguida de tortura, 
no caso das mortes ocorridas nas regiões da fronteira com a Bolívia.23 

Um outro aspecto importante e associado às distintas características urbanas e 
às peculiaridades geográficas das duas regiões diz respeito à natureza predominante 
dos mercados ilícitos, às dinâmicas que ensejam e às conformações que produzem 
sobre os territórios. Se na região da fronteira com o Paraguai é possível identificar 
fluxos de uma grande variedade de mercadorias lícitas e ilícitas – contrabando de 
produtos variados, notadamente, cigarros e agrotóxicos, além de maconha e cocaína 
nas suas várias modalidades – no caso do território fronteiriço entre Brasil e Bolívia, 
prevalece de maneira muito acentuada o fluxo de cocaína em grandes quantidades, 
principalmente, na forma de cloridrato (em pó), cujo destino é o abastecimento 
de mercados consumidores nacionais e internacionais.

 O tráfico de cocaína no atacado como modalidade criminal prevalente no 
estado do MT foi mencionado por praticamente todos os interlocutores com os 
quais conversamos durante a pesquisa de campo no estado. Diante disso, além do 
fato básico e fundamental de ser o vizinho do Brasil um dos três grandes produto-
res globais da folha da coca, a região está próxima do Peru e da Colômbia, sendo 
que um grande hub de negócios desse produto parece ter se constituído na região 
boliviana de Santa Cruz de La Sierra, de maneira que esse país tem uma grande 
relevância para o mercado de cocaína que vai além da sua condição de produtor. 
Além disso, o estado do MT apresenta infraestrutura e logística propícia para o 

23. A análise dos bancos de notícias da imprensa que construímos nos permite sinalizar para essa distinção, embora 
não possamos, neste momento, aprofundar essa interpretação ou apresentar dados que a corroborem, pois fugiria do 
escopo deste capítulo. 
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transporte da mercadoria, com maiores condições de contornar eventuais fisca-
lização e controles estatais, dada a amplitude do território e da facilidade do uso 
de aeronaves de pequeno porte para o transporte transfronteiriço com a possível 
mudança para o modal rodoviário no transporte e distribuição da mercadoria em 
território nacional. 

Uma frase que ouvimos de vários interlocutores e que sintetiza essa forma 
de compreensão da dinâmica criminal relacionada ao tráfico de cocaína no MT é: 
“tráfico é operação logística”. Ao aproximar esse mercado das dinâmicas da eco-
nomia lícita, ressaltando o elemento econômico e administrativo desse mercado, 
essa narrativa distancia essa atividade das dinâmicas de violência que, em geral, 
estão associadas ao tráfico no varejo. Esses mesmos interlocutores afirmaram que 
a região permite uma grande quantidade de rotas para esses produtos, onde “tem 
espaço para todo mundo” e, portanto, dilui e reduz a possibilidade de conflitos 
entre diferentes atores. Ainda, uma vez que se trata de fluxos e passagens, essa 
modalidade comercial ilícita não tende à territorialização e, portanto, não produz 
os efeitos sociais associados à dinâmica de controle territorial por grupos criminais 
armados (Muniz e Dias, 2022). 

Portanto, no que diz respeito às dinâmicas criminais e aos mercados ilícitos 
associados ao cenário transfronteiriço, como condição que estrutura e conforma 
as dinâmicas sociais, políticas e econômicas do MS e MT, observa-se distinções 
significativas em termos dos efeitos que tais dinâmicas produzem nos territórios dos 
dois estados em termos da violência. Porém, os dois estados compartilham outras 
singularidades que os aproximam e, paradoxalmente, os situam em polos opostos 
em termos da configuração criminal faccional: enquanto no MS há a prevalência 
do PCC que atua nos seus territórios fronteiriços e no sistema prisional desde o 
final dos anos 1990 – naquela época, em associação com o CV, especialmente, os 
grupos ligados a Fernandinho Beira-Mar (Manso e Dias, 2018) – no MT, há o 
predomínio do CV-MT, que foi constituído por volta de 2014 dentro das prisões 
e desde então passou a figurar no primeiro plano criminal no cenário estadual. 

É importante destacar que o MT é o único estado brasileiro em que o CV 
tem prevalência e atua num cenário de unidade criminal, ou seja, se existe frag-
mentação, é muito menor. Seja o RJ (Misse, 1999) ou estados das regiões Norte 
(Siqueira e Paiva, 2019; Dias, 2024a) e Nordeste (Paiva, 2019) em que há a pre-
sença do CV, trata-se de territórios caracterizados pela fragmentação criminal, em 
geral, diretamente relacionados às altas taxas de homicídios, à instabilidade social 
e à intensa volatilidade no cenário de alianças e oposições entre os diversos atores 
criminais. O MT é exceção. 

A existência do CV-MT foi identificada pela polícia mato-grossense durante 
a Operação Grená, realizada em 2014. Conforme os interlocutores desta pesquisa, 
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entre 2013 e 2014, integrantes de um grupo criminal local, denominado Baixada 
Cuiabana, “rasgaram a camisa” e se tornaram CV-MT. Isso teria ocorrido no bojo 
do retorno ao Sistema Penitenciário Federal do fundador e líder do CV-MT, o 
preso conhecido como SL,24 ocasião em que ele teria tido contato com Fernan-
dinho Beira-Mar. Há versões de que SL era membro do PCC e, em determinado 
momento, decidira abandonar o PCC e fundar o CV-MT. De qualquer forma, o 
CV-MT passou a se expandir para os presídios estaduais e para os municípios de 
todas as regiões do estado. Atualmente, conforme as entrevistas que realizamos, 
estima-se a presença desse grupo em 81% dos municípios do MT no ano de 2023, 
enquanto em 2021 estava presente em 64% deles. 

Ao longo dos últimos anos, o CV-MT vem ampliando sua capilaridade no 
estado. Além de atuar no mercado de drogas, especialmente, no mercado varejista 
que atende à demanda das cidades matogrossenses, o CV-MT tem estendido o 
escopo de atividades ilícitas por meio da cobrança de taxas de proteção de mo-
radores de bairros da capital, Cuiabá, e cidades médias onde exerce controle de 
territórios, além de extorsão com a cobrança de taxas de lojistas que atuam em 
alguns centros comerciais na capital. Diferentemente da forma de atuação do 
PCC, o CV-MT tem uma característica de pretensão monopolística criminal, uma 
vez que exige de todo indivíduo com algum envolvimento em atividades ilícitas o 
pagamento de taxa para a permissão de suas atividades. Por isso, uma fala bastante 
recorrente é a de que o CV-MT se acha “dono do crime” no estado, estando todo 
ator criminal ou que esteja nas franjas dos mercados lícitos sujeito à cobrança de 
pagamento exigida pelo grupo. O Salve reproduzido a seguir exemplifica a forma 
de atuação do CV-MT.

BOX 6
Salve CV-MT

 COMANDO VERMELHO 

 SALVE GERAL

O COMANDO VERMELHO CVMT - vem por este COMUNICAR a toda a Baixada Cuiabana e Mato Grosso de forma geral, que a 
partir desta data, está inteiramente PROIBIDO o ROUBO à:

*POSTO DE SAÚDE 

*ESCOLAS PÚBLICAS 

*CRECHES

*IGREJAS 

*CASAS EM PERIFERIA

*PEDESTRE EM PERIFERIA 

24. Embora o fundador do CV-MT seja conhecido publicamente, optamos por não mencionar seu vulgo.
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Qualquer um que desobedecer e não levar em consideração esse salve será tratado que extrema rigidez pelo CVMT, onde dependendo 
das circunstâncias poderá até acarretar o óbito do infrator.

As punições passam a ser as mesmas para aqueles que roubam aparelhos celulares em periferia e ponto de ônibus e para aqueles 
que roubam motos abaixo de 200 cilindradas.

A PUNIÇÃO a partir desta data passa a ser:

* TRATOR PARA PRIMARIO;

* ÓBITO PARA REINCIDENTE;

Tal punição cabe a todo aquele que ROUBAR; FURTAR; COMPRAR OU INTERMEDIAR COMPRA E VENDA de quaisquer produtos 
acima citados, assim como, de qualquer produto roubado em algum lugar destes acima mencionados.

Desde já esperamos termos sidos bem claros e transparentes com todos, e que todos possam ter compreendidos este SALVE que 
passa a vigorar a partir desta data.

 VERMELHÃO NO ❣

Cuiabá - MT, XX de JUNHO DE 2017

CONSELHO FINAL DO ESTADO – CVMT

COMANDO VERMELHO 

  SALVE GERAL 

O COMANDO VERMELHO CVMT - vem por deste COMUNICAR a toda a Baixada Cuiabana e MT de forma geral, que a partir desta 
data os bairros:

* CPA 1-2-3-4, SERTO 5 -1-2-3-4-5

* NOVO PARAÍSO

* JD VITÓRIA 

* JD FLORIANÓPOLIS 

* JD UBIRAJARA

* 1 DE MARCIO

* TRÊS BARRAS 

* JD UMUARAMA 

* DR FABIO 

* ALTO DA SERRA

* JD BRASIL 

* NOVA CONQUISTA 

* ALTOS DA GLÓRIA 

* OURO FINO

* SERRA DOURADA 

* TANCREDO NEVAS 

* TIJUCAL 

* OSMAR CABRAL
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Passam a ser aérea predominante do CVMT, ou seja, está inteiramente PROIBIDO o ROUBO à:

*FARMÁCIA 

*MERCADO

*POSTO DE SAÚDE 

*ESCOLAS

*RESIDÊNCIA 

*CRECHES

*BARES

*LOJAS

*PADARIAS

*IGREJAS 

*Moto de até 200

*Celulares de mãe de família. Certo 

Qualquer um que desobedecer e não levar em consideração esse salve será tratado com extrema rigidez pelo CVMT, onde dependendo 
das circunstâncias poderá até acarretar o óbito do infrator.

Fica PERMITIDO nesta região o roubo à:

*AGÊNCIA BANCÁRIAS 

*LOTERICA 

*CORREIO

*EMPRESAS DE EMPRÉSTIMOS 

* EMPRESAS DE GRANDE PORTE

Desde já esperamos termos sidos bem claros e transparente com todos, e que todos possam ter compreendidos este SALVE que 
passa a vigorar a partir desta data.

💯VERMELHÃO NO ❣

Cuiabá - MT, xxxx de AGOSTO DE 2017

CONSELHO FINAL DO ESTADO – CVMT

Fonte: Acervo pessoal de material de pesquisa da autora. 

A estrutura do CV-MT é composta por presidente (função desempenhada 
desde sua criação por SL), vice-presidente, tesoureiro, porta-voz e pelo Conselho 
dos 13 que teria prerrogativa de decisão sobre as questões que afetam o grupo cri-
minal. Há, ainda, um espelho para substituir os ocupantes dessas funções em caso 
de impossibilidade de desempenhá-la, por morte ou transferência para regimes de 
isolamento, como o Sistema Penitenciário Federal. 

As autoridades estaduais estimam que o CV-MT possui cerca de 20 mil 
integrantes, dos quais 15 mil estão ativos, boa parte dentro do sistema prisional. 
Como mencionamos antes, a forma de atuação do CV-MT envolve o comércio 
de drogas ilícitas no estado, essencialmente na modalidade varejista, e também a 
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prática de extorsões por meio da venda de proteção para outros mercados ilícitos 
e para comerciantes de muitos territórios de grandes e pequenas cidades. 

Essa forma de atuação potencializa os conflitos com outros atores crimi-
nais. Conforme vários interlocutores, nos últimos anos, por conta de processos 
internos – inclusive o isolamento de alguns de seus líderes, o que dificultou a 
comunicação –, houve uma ampliação dos conflitos no âmbito do CV-MT e 
uma intensificação da violência mediante muitos “salves” ordenando a morte de 
integrantes que divergiam das decisões e de atores criminais que não aceitavam a 
cobrança das taxas e exigências de cunho pretensamente monopolístico do CV-MT. 

Dentre esses conflitos, destacou-se a cisão ocorrida na cidade de Cáce-
res – justamente, e não por acaso, um dos municípios mais importantes do MT 
na região da fronteira com a Bolívia. Nessa região, um grupo local chamado de 
Tropa do Castelar era vinculado ao CV-MT, mas “rasgou a camisa” da facção e se 
tornou autônomo em decorrência da não aceitação de decisões da cúpula da facção 
mato-grossense. Por meio de um processo social que envolve atração e repulsas e 
formações de alianças e de oposições que conformam a lógica binária do cenário 
criminal brasileiro, a Tropa do Castelar se aproximou do PCC – ou o PCC se apro-
ximou do grupo que se destacava da unidade que o CV-MT representa no estado 
e absorveu o grupo dissidente, abrindo um flanco importante para a presença do 
PCC em um estado que praticamente não tinha brechas para a entrada de grupos 
opositores. Um dos efeitos concretos e imediatos foi o aumento dos homicídios 
na região e o reconhecimento de uma presença significativa do PCC em cidades 
como Cáceres, Pontes e Lacerda, Barra do Bugres, Mirassol D’Oeste. Além desses 
municípios, foi ainda mencionada a identificação da atuação do PCC em cidades 
economicamente importantes do estado, como Sorriso e Sinop – nesses casos, ainda 
seria uma presença “nômade”, ou seja, não fixada no território. 

O processo de rompimento da hegemonia do CV-MT com a entrada do 
PCC no estado, mediante oportunidade aberta por uma brecha encontrada na 
conformação unitária construída pelo CV, provoca efeitos práticos e políticos 
importantes. Dentre os efeitos políticos, destacamos o impacto sobre o sistema 
prisional que retrata de maneira bastante expressiva essa “entrada” do PCC no 
território mato-grossense: ao contrário de alguns anos atrás, atualmente há uma 
unidade prisional exclusiva para integrantes do PCC e que está superlotada em 
decorrência, justamente, da migração mais intensiva desses atores para o MT. O 
Centro de Ressocialização de Várzea Grande (CRVG), também conhecido como 
Capão Grande, localizado na RM de Cuiabá – abriga mais de 300 presos membros 
ou associados ao PCC (Guimarães, 2024). Conforme as entrevistas realizadas, 
esse volume vem aumentando nos últimos anos, o que tem ampliado a pressão 
para que a Secretaria de Segurança Pública conceda outra unidade prisional para 
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abrigar detentos do PCC – o que seria, do ponto de vista simbólico, considerado 
uma vitória para eles e representaria esse crescimento da facção paulista no MT. 

É notável, portanto, o crescimento do PCC no MT. Embora ainda seja 
um estado com predomínio do CV-MT, a intensificação da presença do PCC é 
considerada pelas autoridades como parte do planejamento estratégico da facção, 
que não teria como interesse principal o exercício de controle territorial – como 
em periferias de cidades de outros estados –, mas sim o objetivo de assegurar um 
território seguro e estável para a passagem de mercadorias, além de uma condição 
segura para atuação dos membros do PCC e seus aliados no estado do MT. Não 
por acaso, a presença do PCC é mais intensa na região Oeste do Estado, onde os 
fluxos de cocaína em grande escala são maiores. Trata-se ainda, segundo interlo-
cutores, de uma região com presença significativa de comerciantes de numerosas 
quantidades de drogas que não são faccionados. Trata-se de atores ainda extrema-
mente importantes nesse mercado que, em geral, se apoiam em quadrilhas em  
redes familiares locais não identificadas por uma denominação específica.25 Esses 
atores, em geral, não possuem vínculo com facção, mas nos negócios que estabe-
lecem, dão preferência para o PCC em decorrência da maior solidez e estabilidade 
demonstrada pela facção paulista. 

Nesse sentido, mais uma vez, é importante delinear e distinguir os papeis e 
posições que esses dois grupos ocupam no cenário mais amplo dos mercados de 
drogas e, também, no cenário local – a relevância do PCC no atacado de cocaína 
e, portanto, no uso do território mato-grossense para escoamento das mercadorias 
que entram pela fronteira com a Bolívia; a importância do controle territorial 
urbano na atuação do CV-MT centrada no comércio varejista de drogas e na venda 
de proteção e extorsão de outros atores criminais e comerciantes. 

Todavia, essa posição diferencial que CV e PCC ocupam no MT não implica 
na possibilidade de convivência entre eles nos mesmos espaços. Assim, a entrada 
do PCC no MT tem um componente simbólico relevante ao expressar a inexis-
tência de uma barreira efetiva do CV-MT no estado. Além disso, em termos 
de hegemonias criminais, ainda que o PCC possa ocupar e transitar por outros 
territórios brasileiros para escoar produtos provenientes dos países andinos e com 
destino ao mercado europeu, estrategicamente não é interessante que um grupo 
opositor monopolize um território de maneira tão consolidada e estável como 
era o cenário do controle do CV sobre o MT. Portanto, para além de mercados 
específicos e de territórios particulares, a relação entre PCC e CV está situada num 
contexto de competição mais ampla cujas conformações geográficas revestem-se 
de elementos políticos e econômicos estratégicos. 

25. Basta lembrar a prisão do traficante Cabeça Branca na cidade de Sorriso em 2017. Sobre esse importante personagem 
do narcotráfico nacional e internacional, ver Abreu (2021). 
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Por fim, a análise da configuração criminal do MS e do MT, colocadas em 
perspectiva, nos permite algumas considerações adicionais. Em primeiro lugar, 
fica evidente a dificuldades de construção e manutenção de cenários criminais 
hegemônicos, especialmente em regiões marcadas pela dinâmica fronteiriça. Em 
ambos os estados, as facções predominantes têm enfrentado pressões e vivenciado 
processos de tensionamentos, disputas e perda de territórios. Há transbordamentos 
de CV no território com predomínio histórico do PCC e transbordamentos do PCC 
no único território nacional onde a atuação do CV ocorria num cenário criminal 
unitário, não fragmentado. Em ambos os estados, esses processos se refletem – e 
podem até ser medidos – pelo sistema prisional: os espaços de encarceramento são, a 
um só tempo, territórios onde facções nascem, se espalham antes de transbordarem 
para as ruas, cidades e fronteiras e espaços que, ao concentrarem pessoas, refletem 
processos sociais e políticos em curso do lado externo dos muros e expressam os 
conflitos e as relações criminais que conformam, de maneira complexa, os mercados 
ilícitos. Em suma, as prisões são lócus de produção de redes e vínculos criminais e 
são, ao mesmo tempo, termômetros capazes de demonstrar as características gerais 
do cenário criminal do território em que essas instituições se situam. 

4.4 O �quadradinho: um enclave no Centro-Oeste e uma história  
de segregação 

O DF apresenta algumas peculiaridades importantes em relação ao fenômeno da 
violência e do crime. Um dos aspectos que chama atenção e, de certa forma, estru-
tura o contexto local, é a segregação urbana que define o lugar das camadas mais 
pobres da população, confinadas nas regiões administrativas (RAs, antes chamada 
de cidades-satélite) e no entorno (municípios que pertencem aos estados de GO e 
MG), enquanto o Plano Piloto se caracteriza como um espaço privilegiado, contando 
com um cinturão de segurança e proteção, possibilitado pelo grande número de 
policiais que fazem a segurança da região, com bons salários e, na média nacional, 
com condições melhores, possibilitadas pelo Fundo Constitucional que financia 
essas forças. Além disso, o Plano Piloto conta com uma das melhores infraestruturas 
urbanas e comerciais do país para atender a uma população que figura no topo do 
ranking de todos os indicares socioeconômicos nacionais (Costa e Souza, 2012).

A segregação que caracteriza o DF apresenta dois elementos fundamentais e 
complementares: de um lado, a escassez de meios para mobilidade das pessoas que 
residem nas RAs em direção ao “quadradinho”, com a inexistência ou extrema preca-
riedade de transporte público entre essas regiões, bem como a imposição da fixação 
das camadas mais pobres às RAs e, portanto, fora do Plano Piloto, envolve ainda 
uma segregação de espaços públicos, como de saúde, educação e outros, acessados 
a partir de um controle de matrículas e atendimentos que leva em consideração os 
endereços residenciais – isso significa que um morador de Taguatinga, por exemplo, 
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não pode ser atendido numa unidade de saúde ou matricular seu filho numa escola 
pública no Plano Piloto; de outro lado, o Plano Piloto é fortemente vigiado de 
forma eletrônica e também pelas forças de segurança que atuam no sentido de criar/
assegurar um cinturão de proteção nessa região, necessário para garantir o usufruto 
da população abastada e privilegiada que caracteriza esse território. 

A garantia desse espaço de privilégio inclui operações de remoção de quaisquer 
formas de ocupações urbanas que possam afetá-lo e um forte controle dos terri-
tórios, que acaba provocando conflitos por terras urbanas – um exemplo recente 
da concepção higienista com o território, colhido durante pesquisa de campo, 
é a tentativa de remoção de um galpão destinado a abrigar materiais reciclados, 
recolhidos por catadores, localizado no Plano Piloto. Outro aspecto importante 
para compreensão das dinâmicas sociais, econômicas e políticas do DF é a grilagem 
de terras como fator de ocupação do território, inclusive, e sobretudo, em bairros 
onde reside a elite econômica e política da capital federal. 

O sistema prisional é outro elemento diferenciador do DF em relação aos 
demais estados. A concentração das unidades prisionais no Complexo da Papuda 
permite uma homogeneidade da gestão que, no caso, se caracteriza pelo extremo 
rigor disciplinar, incluindo restrições ao banho de sol, visitas e outros procedimentos 
da rotina carcerária. O modelo da Papuda tem se expandido para outros lugares 
do Brasil, principalmente a partir de 2017, mediante a atuação da Força Tarefa 
de Intervenção Penitenciária (FTIP), justamente pelo fato de ser considerado um 
exemplo de sucesso no controle dos grupos criminais de base prisional, as facções. 

A administração prisional do DF admite a existência desses grupos dentro 
das prisões, mas afirma que, diferentemente de outros estados, no DF eles não 
governam os espaços carcerários. Em razão das restrições disciplinares e da ale-
gada ausência de aparelhos celulares nas unidades prisionais, especialmente nas 
de regime fechado, a administração parece exercer um controle maior na rotina 
prisional, evitando, assim, o empoderamento das facções a partir de sua atuação 
no cotidiano dos estabelecimentos. 

Os presos que são considerados lideranças de facções ficam em alas diferentes, 
nas quais o regime disciplinar também é distinto, embora oficialmente não tenha 
diferença em relação ao regime comum: esses presos ficam em celas sozinhos, 
sem banho de sol (ou com banho de sol sozinho de uma hora por semana) e 
são submetidos a uma dura rotina disciplinar, chamada de “procedimento”. O 
regime de cumprimento da pena, embora seja igual ao Regime Disciplinar Dife-
renciado (RDD), é considerado como um regime comum, com “procedimento”. 
Essa manobra só pode ser efetivada se contar com a contribuição da Vara de 
Execução Criminal (VEC), o que traz uma segunda particularidade ao sistema 
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prisional do DF já que, igualmente, todo o complexo prisional está sob uma 
mesma jurisdição no âmbito do Poder Judiciário.

A enorme influência que a VEC do DF apresenta sobre a administração pri-
sional foi mencionada pelos interlocutores desta pesquisa como um fator essencial 
no funcionamento do regime disciplinar da Papuda. Para além do controle da 
Execução Penal, a VEC do DF tem atuação central na própria gestão do Complexo 
da Papuda, juntamente com a administração prisional do DF. Na verdade, pelas 
informações obtidas na pesquisa de campo, a administração prisional do DF parece 
ser subordinada à autoridade de gestão da VEC que acompanha e interfere na rotina 
dos estabelecimentos prisionais, incluindo processos decisórios, administrativos, 
políticos e outros. Essa relação anômala entre a VEC e a administração prisional, 
a qual, pelas suas especificidades institucionais, só pode se constituir no próprio 
DF, é essencial para o funcionamento do regime prisional aplicado na Papuda, 
uma vez que seria facilmente passível de contestação face às regras definidas para 
o cumprimento da pena em regime fechado comum consagradas na LEP e em 
outros instrumentos normativos. A concentração penitenciária em um só espaço 
territorial e jurisdicional permite a efetivação da gestão dos cárceres por intermé-
dio da articulação entre administração prisional e VEC e, dessa forma, permite a 
blindagem do regime normativo e disciplinar adotado nessas instituições.26 

As informações apresentadas não implicam na inexistência de facções no 
DF, seja nas prisões, seja nas ruas. Embora a conexão prisão-rua pareça ser menos 
pronunciada no DF em comparação a outros estados, há muitas evidências de que 
esses grupos operam dentro e fora dos cárceres da capital federal, mas em dinâ-
micas atreladas à especificidade desse território. De um lado, as especificidades do 
Complexo da Papuda – concentração espacial e jurisdicional com a utilização de 
um regime diferenciado de cumprimento da pena travestido de regime comum, 
salvaguardado pela VEC; de outro lado, forças de segurança pública, financiadas 
pela União, com melhores salários e condições de trabalho em relação aos demais 
estados da Federação e cuja missão principal é assegurar a segurança do “quadra-
dinho”, um território pequeno, planejado, abastado e privilegiado pelo modo de 
organização urbana que garante tais condições, por meio da segregação das camadas 
da população que não se enquadram no perfil da população para a qual o Plano 
Piloto foi construído.

26. Além desses fatores institucionais, o sistema prisional do DF também foi historicamente beneficiado pelo finan-
ciamento via Fundo Constitucional que garantia o pagamento dos salários da polícia civil, responsável pelo sistema 
carcerário do DF. A partir de 2021, com a criação da carreira de Polícia Penal, que não tem previsão de uso do Fundo 
Constitucional, passou a ocorrer uma pressão pelo risco de perder esse privilégio e ser necessário que os custos fossem 
assumidos pela administração do DF, o que implicaria em salários menores e menos benefícios. Dessa forma, uma das 
demandas que identificamos em trabalho de campo é que a Polícia Penal fosse também reconhecida como detentora 
de direito ao financiamento por meio do Fundo. 
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Ainda no que diz respeito à atuação das facções, as condições de trabalho das 
forças de segurança do DF parecem ter permitido que se percebesse, ainda no início 
dos processos de expansão faccional para o território brasileiro como um todo, 
especialmente o PCC, o quanto esses grupos poderiam ser nocivos e representarem 
um risco à segurança do território privilegiado do Plano Piloto. Nesse sentido, o 
enfrentamento ao PCC foi um elemento central da política de segurança do DF 
que, principalmente a partir de 2014, passou a priorizar o acompanhamento, mo-
nitoramento e o desmantelamento desse grupo sempre que fosse identificada uma 
nova célula se constituindo ou se estruturando no DF, considerando o objetivo 
de combater especificamente o pertencimento à organização criminosa (Leitão, 
2024; Valente, 2024).27 

O ano de 2014 pode ser considerado um marco na centralidade que o 
PCC passou a ter no que se refere às ações das forças de segurança do DF, com 
a realização da Operação Tabuleiro, desencadeada pelo Departamento de Crime 
Organizado da Polícia Civil do DF (Deco/PCDF), conforme narrado em Leitão 
(2024). Todavia, isso não significa que antes disso a presença do PCC não teria 
sido identificada no DF. 

A percepção de que o PCC está presente e atua de alguma forma na capital 
federal remonta ao ano de 2001, quando o já então líder do PCC, conhecido 
como Marcola, é transferido pelo governo de São Paulo para a Papuda. Conforme 
Leitão (2024), apesar do tempo relativamente curto de permanência em Brasília, 
Marcola teria deixado o “ovo da serpente” no sistema prisional do DF e que teria 
se disseminado de forma silenciosa (Leitão, 2024, p. 51). Já entre 2005 e 2006, 
investigações relacionadas ao tráfico de drogas identificaram conexões entre trafi-
cantes de territórios localizados nas RAs com o sistema prisional do DF e o PCC 
já apareceria como operador dessas atividades, mas, conforme Leitão (2024), 
aparentemente ainda se tratava de negócios particulares de integrantes da facção, 
e não de atuação do PCC, por sua estrutura organizacional propriamente dita. 
Em 2011, a Operação Colisão, também destinada à investigação sobre tráfico 
de drogas, mais uma vez identificou a relação de traficantes de Sobradinho com 
pessoas presas na Papuda e nas interceptações telefônicas realizadas no curso dessas 
investigações identificaram diálogos relacionados ao batismo no PCC (Leitão, 
2024, p. 52-56; Valente, 2024). 

Assim, se a presença de integrantes do PCC já era acompanhada pelas forças 
de segurança do DF desde meados da década de 2000, apenas em 2014 a Operação 
Tabuleiro identifica uma estruturação da organização criminal paulista em Brasília 

27. Importante lembrar que foi apenas a partir da promulgação da Lei no 12.850/2013, chamada Lei das Organizações 
Criminosas, que o pertencimento à organização criminosa foi estabelecido como um tipo penal específico – indepen-
dentemente de outros eventuais delitos cometidos. 
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(Leitão, 2024). Além das atividades criminais comuns, como o tráfico de drogas, 
foi identificada a atuação do PCC no sentido estrito de estabelecer a Sintonia no 
DF, com a conformação de uma estrutura com posições definidas em diversos ní-
veis hierárquicos e que visava expansão mediante a realização de batismos (Leitão, 
2024; Valente, 2024). Era a estruturação da Sintonia Geral do DF, área 61, a forma 
de divisão do território pelo código de discagem, DDD, até hoje utilizada pelo 
PCC na organização de suas estruturas organizacionais (Dias, 2013; Leitão, 2024). 

Enfim, de lá para cá, não parecem ter cessado as tentativas do PCC de se 
estabelecer na região do DF, conforme narrado em detalhes em Leitão (2024). 
O trabalho de Valente (2024) apresenta detalhadamente a trajetória tortuosa e 
insistente da instalação da Sintonia do PCC no DF mediante a análise de diálogos 
interceptados em investigações policiais.28 Contudo, na pesquisa de campo reali-
zada para este projeto, não se pode afirmar que o PCC ou outras facções exercem 
controles territoriais extensivos em Brasília. Talvez, as facções exerçam atuação rele-
vante em alguns territórios das RAs e nos municípios do Entorno – que, conforme 
já mencionado, não pertencem à administração do DF, mas têm suas dinâmicas 
sociais, econômicas e políticas inteiramente relacionadas à capital federal ao invés 
de estarem integradas aos estados da Federação ao qual elas pertencem, GO e MG. 

Além das dificuldades impostas pela atuação das forças de segurança, a dinâ-
mica territorial do DF é fortemente conformada pela lógica de gangues, como foi 
relatado por vários interlocutores da pesquisa. O predomínio da lógica das gangues 
e galeras no DF, grupos compostos de muitos jovens que praticam delitos como 
tráfico e roubo e que estão localizados territorialmente, especialmente nas RAs, mas 
eventualmente também no Plano Piloto, teria um efeito preponderante sobre a vio-
lência nesses territórios, uma vez que acionam mecanismos de retaliação e vingança, 
com a possibilidade de produzir espirais de mortes nos contextos dos conflitos.

Não foi consenso entre os entrevistados a relação entre essas gangues e as 
facções. Alguns afirmaram que as facções não se estabelecem no DF em decorrência 
do predomínio da lógica das gangues. Outros, porém, afirmaram que nos últimos 
anos as facções teriam colonizado as gangues, transformando essa lógica na direção 
de uma profissionalização criminal e, inclusive, relacionando essa dinâmica com a 
redução dos homicídios. Outros interlocutores teriam ainda afirmado a coexistência 
dessas duas lógicas no DF. 

Enfim, seja lá como for, pode-se afirmar que facções estão presentes no DF, 
conforme retratado nos documentos apresentados antes. Além do PCC, a atuação 
do CV é detectada, e também a presença de um grupo local que tem se tornado 
relevante, o Comboio do Cão (CDC). Enquanto a atuação do CV no DF tem sido 

28. Dissertação que mostra de maneira magistral os contornos das estratégias, decisões, recuos e avanços do PCC na 
construção da Sintonia do DF. A dissertação será publicada no formato de livro, previsto para 2026. 
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observada principalmente dentro do sistema prisional – interlocutores afirmaram não 
ter identificado sua atuação nas ruas – o CDC apresentou um crescimento signifi-
cativo dentro e fora das prisões e com capacidade de estabelecer conexões regionais. 

O crescimento do CDC pode estar relacionado à prioridade que as forças 
de segurança do DF deram ao enfrentamento ao PCC, deixando brechas para o 
crescimento de um grupo que se originou a partir das disputas das gangues locais 
e, por isso, não era percebido como um risco potencial. Conforme entrevistas 
realizadas, o CDC se originou por volta de 2012, a partir dos grupos locais que, 
no DF, se estruturam por meio de gangues com forte vínculo territorial. A con-
junção de diversas gangues em oposição a outras teria sido o processo social que 
provocou o surgimento do CDC fora das prisões e que, posteriormente, passou 
a atuar, também, no sistema prisional do DF. Pelo fato de ser uma facção com 
atuação local e regional, não há ainda estudos mais aprofundados sobre esse 
grupo. Todavia, entrevistas realizadas apontam a relevância que passou a ter nos 
últimos anos, atuando nas prisões e nas ruas de diversas regiões do DF, exercendo 
controle em alguns territórios das RAs, atuando no tráfico de drogas e de armas e 
se caracterizando pelo uso intensivo da violência. Uma de suas marcas é o ataque 
a seus inimigos com a utilização de armas de fogo de uso restrito que permitem 
uma grande quantidade de disparos de rajadas de tiro. 

A Polícia Civil afirma que, apesar das muitas operações e prejuízos, o PCC 
reiteradamente ainda tenta se estabelecer no DF. Ao longo dos anos, são inúmeras 
as reportagens jornalísticas que descrevem operações da PCDF e do Ministério 
Público do DF envolvendo o combate ao PCC e o desmantelamento de estruturas 
organizacionais do grupo paulista. O CDC também cresceu e assumiu relevância 
nos últimos cinco anos, expandindo-se nas ruas e no Complexo Prisional, chaman-
do atenção das forças de segurança que realizaram diversas ações para combater o 
grupo local. No entanto, entrevistas indicam que, apesar do crescimento do CDC 
e de sua estruturação em termos de uma facção, a lógica dos conflitos de gangues, 
tipo de agrupamento que teria dado origem ao CDC, permanece atrelada a sua 
dinâmica, fortemente marcada pela territorialidade. Por isso, o grupo apresenta 
uma característica potencialmente mais violenta e conflitiva do que o PCC, por 
exemplo, uma vez que a facção da capital federal se constituiu a partir de um con-
junto fragmentado de grupos criminais menores, vinculados entre si por interesses 
diversos, vinculados a territórios específicos e aparentemente não apresentando 
vínculos fortes de natureza ideológica. 

No seu processo de expansão, o CDC estabeleceu relações diversas com o 
PCC. Nos “censos” apresentados anteriormente neste capítulo, podemos observar 
os deslizamentos estabelecidos nessa relação. Enquanto em documentos de 2016 
o CDC não é mencionado, em 2017 e 2018, o PCC classifica o CDC facção 
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“amiga”, sendo que, em 2019, é caracterizada como “neutra”. Interessante observar 
ainda que, neste último documento, o PCC classifica os distintos atores criminais 
coletivos em facções, grupos e bondes e, nessa classificação de natureza morfológica, 
cujos critérios não sabemos, o CDC é classificado pelo PCC como “grupo” e não 
como “facção”. Já em 2023, uma carta apreendida no Complexo Penitenciário da 
Papuda durante uma operação policial evidencia o conflito entre o PCC e o CDC. 
A carta, escrita por um integrante do PCC, menciona a opressão imposta pelo CDC 
aos integrantes do grupo paulista dentro do cárcere – em absoluta minoria diante 
do CDC – e a informação de que o grupo brasiliense teria a intenção de eliminar 
o PCC do DF, dentro e fora das prisões, “brecando” seus batismos e batizando os 
excluídos e decretados pelo PCC.29 

Quando analisamos esse grupo no cenário criminal bipolar que caracteriza o 
Brasil, observamos uma dinâmica peculiar em que sua posição no binômio criminal 
nacional é deslizante, ora aparecendo como amigo, neutro ou inimigo do PCC, 
mas sem apresentar nenhuma aliança específica ou estratégica com o CV. O CDC 
aparentemente pretende se estabelecer como grupo criminal fora da órbita das duas 
facções que polarizam o crime no Brasil e, talvez, essa pretensão esteja vinculada 
aos contatos que o CDC parece ter para o fornecimento de drogas nas regiões da 
fronteira e que, portanto, não o colocaria numa relação de dependência do PCC ou 
do CV. Por outro lado, o fato de não ter se posicionado claramente na órbita dessa 
relação polarizada faz com que a posição do CDC, na sua relação com o PCC, seja 
fluida e deslizante em conformidade com as dinâmicas de conflitos locais e disputas 
dentro e fora das prisões do DF. Isto é, trata-se de uma relação de conflito distinta 
daquelas que caracterizam a relação dos grupos de oposição ao PCC que se situam 
na órbita da grande polarização nacional envolvendo PCC versus CV. 

Para finalizar essa análise sobre as facções no DF, é importante destacar alguns 
aspectos que foram apresentados antes. A compreensão da dinâmica da violência no 
DF envolve, em primeiro lugar, a territorialidade vinculada a essa violência que 
está diretamente associada ao processo de segregação que estrutura a conformação 
urbana da capital federal e as formas diferenciais pelas quais a atuação das forças 
estatais produz efeitos – também diferenciais – nos territórios, dentro e fora da 
prisão. Dessa forma, pode-se afirmar que, apesar de existir facções no DF – con-
forme evidenciado nas informações apresentadas –, não é possível ter certeza 
sobre a centralidade desses grupos nas dinâmicas de violência urbana e é até difícil 
caracterizar a sua centralidade nos mercados ilícitos. 

Tanto por tais especificidades quanto pela conformação histórica, cultural 
e política do DF, com a centralidade da lógica das gangues em sua dimensão 
territorializada, as facções parecem encontrar desafios para se consolidarem como 

29. Sobre esta carta, ver Diogo (2023). 
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protagonistas da dinâmica criminal e como atores centrais nos mercados ilícitos da 
capital federal. Portanto, a compreensão dos efeitos das facções na dinâmica dos 
homicídios do DF passa por todos esses elementos – históricos, culturais, sociais, 
econômicos, políticos e institucionais – que produzem a configuração específica e 
peculiar da capital federal brasileira. 

5 TRÊS CENTRALIDADES EM UMA CONFORMAÇÃO REGIONAL 

Ao longo deste capítulo, temos apresentado uma caracterização descritiva, his-
tórica e analítica das dinâmicas criminais e da violência dos territórios da região 
Centro-Oeste que ressalta as especificidades desses espaços e a relativa autonomia 
dos fenômenos sociais observados em cada um deles. Elementos geográficos, 
políticos, institucionais, econômicos e sociais interagem entre si e conformam 
distintos efeitos nos territórios em termos das dinâmicas do crime, dos mercados 
ilícitos e dos grupos criminais que operam nesses locais. Contudo, se observarmos 
tais fenômenos a partir de um ponto mais distante e que permita uma visão mais 
ampla desses processos, é possível captar dimensões regionais desses fenômenos, 
por meio de elementos que conferem a esses territórios homogeneidade, integração 
e complementariedade e que produzem efeitos importantes sobre o funcionamen-
to dos mercados ilícitos e sobre as práticas dos atores criminais que operam na 
região Centro-Oeste. Nesse sentido, destacamos três centralidades que permitem 
compreender a dinâmica do crime e da violência como fenômeno social a partir 
da ótica de suas conformações regionais. 

5.1 A centralidade econômica, social e política da agropecuária

A região é marcada pela diversidade do bioma, apresentando os biomas amazônico, 
cerrado e pantanal, sendo que a agropecuária em larga escala, e por meio da grande 
propriedade rural, é o ponto central do seu desenvolvimento, impulsionada, 
especialmente, pelo cultivo da soja para o mercado externo e pela modernização 
dessa atividade (Leal e Linhares, 2014). A intensificação das inovações tecnoló-
gicas e de precursores químicos tem contribuído fortemente para o aumento da 
produtividade e para a redução da mão de obra empregada nesse setor econômico. 

Ocupando 18,8% do território brasileiro e abrigando aproximadamente 
14,5 milhões de habitantes, pouco mais de 7% da população brasileira, a região 
Centro-Oeste é marcada por uma baixa densidade demográfica e por um proces-
so de ocupação tardio, em decorrência da prevalência do litoral brasileiro para o 
desenvolvimento econômico do país e, portanto, do povoamento (Montanhagni 
e Lima, 2011). 

A primeira forma pela qual a região foi integrada à economia nacional ocor-
reu no bojo da intensa industrialização do Sudeste e, nesse sentido, a inserção do 
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Centro-Oeste ocorreu como um complemento à economia sudestina, basicamente, 
por intermédio do movimento da troca de produtos agrícolas provenientes de 
MT e GO por produtos manufaturados vindos principalmente de São Paulo 
(Montanhagni e Lima, 2011). 

A partir da década de 1940, com a Marcha para o Oeste promovida pelo 
governo Vargas visando aproveitar a potencialidade de recursos da região e propiciar 
a ocupação desses territórios, viu-se iniciar o processo de desenvolvimento regio-
nal. Assim, especialmente a contar dos anos 1960, com os esforços do governo na 
promoção do avanço e integração de todas as regiões do país – criação da Sudam, 
Sudeco, Sudene – e com a construção de Brasília como sede do governo federal, 
assistiu-se a um amplo processo de alavancagem da infraestrutura de transportes 
com a construção de rodovias conectando GO e MT a Brasília, o Norte e o Sudeste 
brasileiro, além de importantes investimentos em eletrificação e telecomunicações 
(Montanhagni e Lima, 2011). 

Na década de 1970, a partir das dificuldades apresentadas pela concentração 
industrial no Sudeste e dos problemas sociais decorrentes da urbanização acelerada, 
o Centro-Oeste passou a operar como fronteira agrícola e polo de absorção de 
excedente populacional. Nesse período, enquanto o país sofria as consequências 
econômicas e sociais do choque do petróleo, a região colocava em marcha um 
processo de mecanização do plantio e uso de precursores químicos, que permi-
tiam um aumento significativo da produtividade, consolidando a modernização 
agroindustrial da região, permitindo também a expansão da indústria para a área 
rural (Montanhagni e Lima, 2011). 

Apesar de apresentar um processo economicamente emergente e de povoa-
mento mais recente, a região apresentou forte vigor econômico na última década, 
acompanhado de perto do empoderamento político de suas classes dominantes. 
Conforme o Ipea Data, por exemplo, a participação da região no produto inter-
no bruto (PIB) nacional saltou de 2,5%, em 1960, para 10%, em 2010 (Leal e 
Linhares, 2014). Já a população da região saltou de 8 milhões em 1980 para mais 
de 18 milhões em 2013, o que significou um salto populacional regional de 6,8% 
para 9% na composição da população nacional no mesmo período (Miragaya, 
2014). Os habitantes do Centro-Oeste apresentam uma expressiva composição 
de migrantes, com 29,8% do total, provenientes principalmente do Nordeste 
(BA, Piauí e Maranhão, principalmente), MG e do Sul do país (Miragaya, 2014). 

Apesar da centralidade econômica da agropecuária e da origem rural da 
maior parte dos migrantes, a dinâmica de modernização produtiva tem provoca-
do forçosamente a intensificação dos fluxos migratórios para os centros urbanos, 
motivo pelo qual a região tem apresentado expressiva urbanização. Como esses 
centros urbanos, em geral, gravitam em torno das áreas de maior desenvolvimento 
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agropecuário, orbitando em torno da agroindústria pelo impulsionamento do 
setor de serviços, constituiram-se bolsões de prosperidade, e de sub-regiões mar-
cadas pela existência da agricultura de subsistência de baixíssima produtividade 
com núcleos urbanos estagnados, gerando grande desigualdade intrarregional em 
que bolsões prósperos, produtivos e desenvolvidos contrastam com a estagnação 
observada em vastas porções do território – caso, por exemplo, do centro-norte 
goiano, do leste e  nordeste do MT e da zona pantaneira e do centro-norte de 
MS (Miragaya, 2014).

Além dos entraves econômicos e sociais que se colocam ao desenvolvimento 
da região, é fundamental destacar o lugar das populações originárias, aparentemente 
posicionadas fora do âmbito dos processos políticos mencionados acima e, portanto, 
muitas vezes consideradas empecilhos para o desenvolvimento da região. Dessa forma, 
o processo de ocupação e uso desses territórios ocorreu pari passu à violência contra essa 
população e o avanço da economia agropecuária se deu com a ampliação das tensões 
e dos conflitos envolvendo os territórios indígenas, com destaque para os territórios 
cujos povos ainda lutam pela demarcação em meio às pressões oriundas do avanço 
dos cultivos de grãos em larga escala e da demanda por terras para a pecuária. 

O desenvolvimento produtivo fortemente apoiado no setor agropecuário 
apresenta imensos desafios associados ao impacto ambiental e social, além de 
limites em relação a sua sustentabilidade a longo prazo (Leal e Linhares, 2014). 
Associados a essa questão, pode-se ainda acrescentar os desafios postos pela ausência 
de massivos investimentos em infraestrutura para o escoamento dos produtos agro-
pecuários e sociais, como saneamento básico, o que acaba por limitar fortemente o 
desenvolvimento social regional além de se constituir como entrave para a própria 
emergência econômica.

Por outro lado, o enriquecimento produzido no bojo do avanço do agronegó-
cio e a infraestrutura associada a esse mercado ampliaram o espaço e as condições 
para a atuação de grupos criminais voltados aos mercados ilícitos que também se 
beneficiaram do avanço das condições de circulação de mercadorias e pessoas e de 
escoamento de seus produtos. Além da estrutura tradicional oferecida pela região, 
como pistas de pouso – clandestinas ou não – nas terras agrícolas, o dinamismo 
social, econômico e tecnológico da região, por exemplo, com o aumento da cir-
culação de aeronaves, veículos automotores e de navegação fluvial, favoreceram as 
condições de atuação de diversos atores do mercado ilícito, em conexões ou não 
com atores dos mercados lícitos predominantes.

A estrutura econômica e social do Centro-Oeste é marcada pela concen-
tração – de terras, de renda e de poder político – e pela desigualdade socioeco-
nômica que produz expulsões do campo, empurrando segmentos da população 
para núcleos urbanos que não dispõem de infraestrutura mínima para condições 
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de vida adequadas. Ao mesmo tempo, o impulso ao desenvolvimento econômico 
da região, principalmente, por meio da Agropecuária, tem criado infraestrutura 
viária, comercial, logística, de transporte etc. que dão condições às operações dos 
mercados ilícitos, principalmente, relacionados a produtos cuja distribuição im-
plique rotas e fluxos por essa região. 

Tem-se aqui uma combinação que permite situar singularidades do Centro-Oeste 
nas dinâmicas criminais pela importância regional para o mercado atacadista de 
drogas ilícitas em detrimento dos mercados varejistas que, apesar de existirem e se 
consolidarem em núcleos urbanos mais precarizados desses territórios, são menos 
expressivos comparativamente a outras regiões do país. Essa conformação favo-
rece que grupos criminais mais relevantes, como o PCC, por exemplo, priorizem 
ocupar posições que garantam mais segurança para os fluxos de mercadorias que 
passam pela região, do que a territorialização em espaços urbanos em que se fixam 
as estruturas do varejo, nas quais observamos a presença mais regular de grupos 
locais ou regionalmente relevantes, tais como o ADE em GO, o CDC no DF, e o 
CV-MT no MT. No MS, apesar da presença do PCC em todo o território, inclusive 
nos centros urbanos, há um aparente avanço do CV-MT em algumas áreas. Isso 
não significa que o PCC tenha perdido o interesse nos mercados varejistas que se 
caracterizam pela presença fixa nos territórios urbanos precarizados – vimos como 
essa presença é confirmada nos quatro territórios da região. Contudo, indica que 
é possível haver estratégias comerciais diferenciais com prioridades em termos de 
atuação na escala de operações desses mercados para os grupos criminais mais es-
truturados. Todavia, mesmo estabelecendo essa prioridade comercial, tais grupos 
precisam construir bases seguras para sua atuação nos territórios, o que pode indicar 
a necessidade de estabelecer e solidificar pontos de apoio em áreas estratégicas, 
como parece ser o caso da disputa que o PCC vem travando com o CV-MT em 
Cáceres, Sorriso e em outros municípios mato-grossenses. 

Outro aspecto essencial relacionado às duas escalas do comércio de drogas 
ilícitas diz respeito à forma de atuação das forças de segurança: conquanto o varejo 
esteja fixado em territórios precarizados e seja constantemente alvo da repressão 
do policiamento ostensivo, principalmente, pela atuação da Polícia Militar, cujas 
operações, não raro, resultam em mortes, o comércio atacadista aparentemente não 
goza da mesma prioridade nas políticas de segurança pública anunciadas, sendo 
difícil até estimar o volume das mercadorias que circulam pelo território nacio-
nal. A repressão a essa modalidade, em geral, depende de investigações policiais 
ao invés do policiamento ostensivo que resulta em prisões em flagrantes, além de 
ser mais difusa e envolver pessoas com maior poder econômico e capital social e 
político. Nesse sentido, é importante situar como o comércio de drogas observado 
da perspectiva dessas duas escalas – varejo e atacada – envolve uma divisão do 
trabalho entre os atores criminais, que está relacionada às próprias capacidades 
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econômicas e a seu capital social nesses mercados, além da sua capacidade de asse-
gurar proteção política às operações, e também produz uma divisão do trabalho 
policial. Isso porque o policiamento ostensivo, repressivo e militarizado, em geral, 
está relacionado apenas aos pontos fixos em territórios urbanos pobres, enquanto 
as operações atacadistas, que envolvem recursos financeiros milionários, além de 
ampla infraestrutura, só podem ser atingidas, de fato, por processos de investigação 
policial mais complexos e com maior controle judicial. Sabe-se que a maior parte da 
população carcerária brasileira é pobre, preta e periférica e essa divisão do trabalho 
criminal e estatal no que diz respeito às escalas do comércio de drogas ilícitas está 
diretamente relacionada a essa configuração prisional. 

5.2 �Posição estratégica: centralidade fronteiriça e centralidade geográfica 
no território brasileiro 

A longa extensão da faixa de fronteira do Brasil, com mais de 16 mil km, foi 
ocupada historicamente por processos sociais bastante distintos, apresenta uma 
expressiva diversidade natural e só não tem como vizinhos na América do Sul o 
Equador e o Chile. Essa diversidade é relevante para se compreender as principais 
características econômicas e sociais ali hoje existentes.

Para a apresentação de um breve panorama da faixa de fronteira que envolve 
dois dos territórios dessa região, mas que caracteriza a dinâmica regional de uma 
forma geral, tomamos como ponto de partida o diagnóstico realizado pelo Grupo 
Retis, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que, por muitas vezes, já 
serviu de base para novas ações do governo em relação ao desenvolvimento regional 
daquela faixa (Brasil, 2005). Esse estudo dividiu a faixa de fronteira em três Arcos 
(Norte, Central e Sul) com base em uma certa homogeneidade econômica, social 
e cultural por meio da qual cada uma dessas regiões apresenta um conjunto de 
características mais específicas. 

A divisão dos Arcos leva em consideração aspectos exclusivos da faixa de fron-
teira e, por isso, trata-se de uma divisão diferente da divisão geopolítica brasileira. 
Dessa forma, o Arco Central reúne os estados de Rondônia (RO), MT e MS. Com 
exceção de RO, os dois outros estados fazem parte da região Centro-Oeste e a sua 
caracterização colabora para situar a importância da fronteira para essa região.

O Arco Central apresenta características econômicas predominantemente 
agrícolas e pecuárias, ainda que mais recentemente tenham surgido algumas ati-
vidades industriais (ligadas ao gado de corte e à produção de derivados de milho 
e mandioca). Segundo o diagnóstico elaborado pelo Grupo Retis (Brasil, 2005), 
as atividades econômicas gravitam em torno de quatro “modelos” que predomi-
nam nessa área: i) o primeiro das frentes pioneiras combinando as atividades de 
pequenos e grandes produtores rurais, os primeiros com atividades de baixo valor 
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e os segundos com a criação de gado de corte em grandes extensões; ii) o segundo, 
denominado “pantaneiro”, se organiza em grandes propriedades destinadas ao gado 
de corte; iii) o terceiro modelo é da produção de soja com o emprego de maquina-
ria e baixa absorção de mão de obra, predominando mais no estado do MT, mas 
não só; e iv) o quarto modelo, o industrial-comercial, que se associa ao processo 
de produção e processamento de soja, milho e mandioca, além do gado de corte.

No que diz respeito à questão transfronteiriça, o Arco Central está entre os 
que apresenta os maiores problemas com relação às economias ilegais e, assim, no 
diagnóstico elaborado pelo Grupo Retis, em 2005, já era destacado o “tráfico de 
Cannabis sativa e cocaína, procedentes, respectivamente, do Paraguai e da Bolívia, 
e o contrabando de madeira em tora e soja na fronteira paraguaia” (Brasil, 2005, 
p. 58). Pode-se dizer que nesses 25 anos houve uma diversificação dos mercados 
e uma complexidade das redes criminais organizadas em torno dessa economia, 
contudo, as atividades principais permanecem as mesmas. 

Importante ressaltar que historicamente há uma forte presença de produtores 
brasileiros de cannabis em terras paraguaias, assim como outros que se dedicam 
às atividades legais como a produção de soja. De qualquer modo, o impacto das 
atividades ilegais nos espaços urbanos da faixa de fronteira é considerável como 
se pode verificar, por exemplo, nas altas taxas de homicídios que esses municípios 
apresentam – em geral, muito acima das médias estaduais (Salla e Alvarez, 2011).

Os relatórios das Nações Unidas sobre o Crime Organizado Transnacional 
(UNODC, 2020) recorrentemente têm apontado o Brasil como um importan-
te corredor pelo qual passaria a produção da região andina de cocaína para o 
abastecimento do mercado consumidor europeu. Além disso, o Brasil estaria se 
constituindo como um dos principais mercados consumidores dessa droga, com 
mais de um milhão de consumidores. Tanto na condição de destino quanto na 
condição de passagem, o fato é que as fronteiras do Brasil se tornaram um lugar de 
maior preocupação por parte das autoridades policiais e têm se constituído áreas 
de intensos conflitos entre grupos criminosos que procuram controlar os fluxos de 
produção e circulação da droga, como afirmamos antes. Os homicídios ocorridos 
nas duas últimas décadas nos municípios da faixa de fronteira servem de indicadores 
para a compreensão dos processos de violência existentes em determinadas áreas 
daquela faixa, bem como permitem levantar a hipótese de uma associação entre 
tais ocorrências e os conflitos derivados do funcionamento das economias ilegais 
(tráfico de drogas e contrabando, principalmente) e as formas de sua repressão. 

Vários trabalhos (Salla e Alvarez, 2011; Salla e Malvasi, 2013) analisaram as 
ocorrências de homicídios nos municípios da faixa de fronteira do Brasil de modo 
a sustentar a argumentação de que nessa faixa novos padrões de violência estão 
presentes e provavelmente associados às dinâmicas dos mercados criminais. Porém, 
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essa constatação não permite avançar na compreensão das diferenças ao longo de 
determinados períodos ou os diferenciais presentes entre as diferentes regiões da 
fronteira. No caso do Centro-Oeste, como vimos, há variação significativa nessas 
duas dimensões – temporal e regional/local – e o nosso esforço neste capítulo foi 
a compreensão desse fenômeno no bojo do processo de faccionalização prisional 
criminal a partir de uma escala local, estadual e regional, destacando as dimensões 
autônomas dos territórios e, ao mesmo tempo, os elementos propriamente regionais 
que atravessam os fenômenos. 

A chegada das facções do Sudeste brasileiro às regiões da fronteira interna-
cional se concentrou, inicialmente, na fronteira com o Paraguai e, em seguida, 
com a Bolívia. Esse processo já foi descrito em outros trabalhos (Manso e Dias, 
2018; Dias e Paiva, 2022; Dias, 2020; Dias e Dias, 2021). Nesse sentido, pode-se 
afirmar que a região Centro-Oeste se tornou essencial para esses grupos criminais 
à medida que foi se expandindo o alcance da inserção deles nos mercados de 
drogas, principalmente mediante a redução de intermediários, e permitindo que 
eles fossem mudando o patamar de sua atuação nas redes de fornecimento de 
maconha e cocaína para os mercados brasileiros e, depois, no caso do PCC, para 
os mercados internacionais. 

Como apresentamos antes, os estados do MS e do MT são profundamente 
marcados pela sua posição geográfica fronteiriça e, ao menos no caso do MS, 
considera-se que é um “estado de fronteira”, isto é, a influência da sua zona de 
fronteira vai além dela, abrangendo o estado como um todo, inclusive a capital, que 
está fora da faixa de fronteira. A centralidade fronteiriça da região Centro-Oeste, 
pela posição geográfica do MS e do MT, está diretamente vinculada às dinâmicas 
dos mercados ilícitos fomentadas por elementos presentes nos países vizinhos ao 
Brasil – no caso da Bolívia, pela produção da folha de coca e no caso do Paraguai, 
não apenas por seu protagonismo regional na produção da Cannabis, mas também 
pelo fato de seu território ter se constituído em entreposto para o transporte da 
cocaína proveniente da Bolívia e do Peru, além das políticas fiscais e cambiais que, 
historicamente, têm favorecido o fluxo ilegal de mercadorias para o Brasil por 
intermédio do contrabando. 

Tais elementos políticos, sociais, econômicos e geográficos conformam uma 
dinâmica de articulação dos estados fronteiriços do Centro-Oeste aos seus vizinhos 
de fronteira e, na outra ponta, aos demais territórios da região, especialmente GO. 
O estado de GO, conforme já apontado antes, é um território estratégico para 
a atuação dos atores criminais nos mercados ilícitos brasileiros pela sua extensão 
territorial, pelas características socioeconômicas que apresenta e, essencialmente, 
pela sua centralidade no território nacional, estabelecendo divisas com quase todas 
as demais regiões do país e com os principais mercadores consumidores nacionais e 
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portas de saída dos produtos em direção aos mercados internacionais cujos fluxos 
ocorrem através do Oceano Atlântico. 

E aqui reside um aspecto regional essencial para a compreensão das dinâmicas 
criminais na região Centro-Oeste: as centralidades fronteiriça e geográfica se arti-
culam, se conectam e se complementam na conformação do funcionamento dos 
mercados ilícitos na região. Os estados do MS e do MT são territórios diretamente 
conectados ao estado de GO e ao DF (em menor escala) na conformação das di-
nâmicas de circulação de mercadorias ilícitas. Trata-se de territórios perpassados 
por formas específicas de ocupação e de atuação de grupos criminais inseridos 
nesses mercados ilícitos e que produzem efeitos sociais e econômicos regionalmente 
específicos. Dessa forma, é necessário observar as duas centralidades não como 
elementos independentes e autônomos, mas como dimensões complementares de 
uma configuração regional a partir da qual é possível compreender a conformação 
da dinâmica criminal e os efeitos que ela produz sobre o fenômeno da violência. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisar a dinâmica da violência a partir da perspectiva do processo de faccionaliza-
ção criminal no Brasil por meio de uma abordagem regional envolve um esforço de 
encontrar elementos que possam caracterizar determinadas conformações comuns 
de uma região ao mesmo tempo em que permite diferenciá-la de outros contextos 
e, ainda, delinear as distinções entre os territórios que a compõem. Tal é o sentido 
e os desafios postos ao projeto no âmbito do qual este capítulo se inscreve. 

Dessa forma, ao aproximar a caracterização da atuação das facções prisio-
nais-criminais nas regiões Norte (Dias, 2024) e Centro-Oeste, é possível elencar 
alguns elementos que situam configurações regionais diferenciais em relação 
ao fenômeno criminal. Em primeiro lugar, tem-se uma grande diferença em 
termos geográfico e ambiental e que impacta as dinâmicas criminais: enquanto 
a região Norte é marcada pela complexidade amazônica e a grande diversida-
de de oportunidades criminais oferecidas no contexto desse bioma, além dos 
múltiplos e variados conflitos violentos que marcam a região historicamente, o 
Centro-Oeste apresenta um bioma que favoreceu, numa perspectiva histórica 
mais recente, o desenvolvimento intensivo da economia agropecuária, acabando 
por caracterizar econômica, social e culturalmente essa região. 

Embora seja evidente que a dinâmica fronteiriça está presente nas duas 
regiões, ela provoca efeitos diferenciais em razão das interações com o cenário 
geográfico-econômico possibilitado em cada uma delas, além da temporalidade 
diferencial verificada nas suas regiões. 

Enquanto na região Norte a dinâmica fronteiriça se entrelaça com a grande 
diversidade ambiental amazônica e as características sociais, culturais e econômicas 
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que lhe são inerentes, na região Centro-Oeste, a dinâmica fronteiriça apresenta a 
preponderância do tráfico de drogas, se produz num contexto de extensiva homo-
geneidade geográfica, econômica, cultural e social e, dessa forma, produz efeitos 
mais facilmente perceptíveis, pois são isolados de outras interações. Isto é, na 
região Centro-Oeste, a dinâmica fronteiriça pode ser mais bem delineada em sua 
centralidade, acoplada à centralidade geográfica e conforma, de maneira mais clara, 
as dinâmicas dos mercados ilícitos, principalmente do tráfico de drogas, por meio 
da produção de cenários propícios para a entrada, armazenamento e escoamento 
das mercadorias, favorecendo a construção da logística adequada a essas operações 
para a distribuição das mercadorias em direção a todas as demais regiões do país.

As três centralidades que caracterizam a região Centro-Oeste – da agropecu-
ária, fronteiriça e da posição estratégica do território no Brasil – devem ser com-
preendidas em sua inter-relação e não de forma isolada. Elas operam de maneira 
conjunta na conformação social criminal da região e favorecem a relevância dos 
mercados atacadistas em detrimento dos mercados varejistas de drogas ilícitas que 
são marcados muito mais pelos fluxos e pontos de apoio logísticos do que por 
espaços de territorialização criminal do tráfico. Portanto, apresentam um cenário 
de violência, em geral, menos extensivo no seu território e mais localizado em 
pontos específicos. 

Essa conformação geográfica e socioeconômica tem favorecido configurações 
criminais menos fragmentadas – comparando, por exemplo, com a região Norte – e 
mais unitárias, a despeito dos tensionamentos e conflituosidades que transbordam 
nos territórios com regularidade, de certa forma, ameaçando a relativa estabilidade 
em boa parte da região. 

É possível afirmar que, para as facções criminais, os estados da região 
Centro-Oeste apresentam centralidade como rota e como entreposto logístico das 
mercadorias produzidas no Paraguai, como a maconha, ou produzidas no Peru e 
Bolívia e transportadas pelo Paraguai, adentrando o território brasileiro por meio 
de alguma das portas de entrada localizadas na larga extensão de fronteira que  
o Centro-Oeste estabelece com o Paraguai e a Bolívia. Isso implica afirmar  
que a região não apresenta a centralidade como um mercado consumidor, o que 
não significa que mercados locais não existam. Ao contrário, especialmente nas 
capitais e em suas regiões metropolitanas, e mesmo em cidades maiores como 
Dourados-MS ou economicamente importantes como Sorriso-MT, mercados 
consumidores locais foram também constituídos, embora estejam longe de al-
cançar a relevância econômica dos mercados consumidores do Sudeste – exceção 
feita à região de Brasília e seu entorno que, conforme vimos, constitui-se num 
importante lócus de consumo de substâncias ilícitas e com relevante comércio 
varejista desses produtos, apresentando uma dinâmica completamente diversa 
dessa que estamos apontando como característica da região Centro-Oeste. 
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Considerar a complementaridade das centralidades da região implica situar a 
posição estratégica do território do estado de GO e a condição política específica 
do DF nas suas imbricações à condição fronteiriça do MT e do MS e, também, nas 
configurações autônomas desses territórios. As características do Centro-Oeste, em 
termos de suas centralidades, tornam a região estratégica para o mercado atacadista 
de drogas. A sua centralidade geográfica no território brasileiro e a vastidão de seu 
espaço em razão da sua relativamente baixa densidade demográfica torna a região 
estratégica como hub logístico para armazenamento e distribuição das drogas para 
o território nacional, tendo como destino o mercado brasileiro de outras regiões ou 
os mercados internacionais. A dinâmica do mercado atacadista, porém, se caracte-
riza pelos fluxos de mercadorias e envolve estrutura logística como pistas de pouso 
para aeronaves e locais para armazenamento, organização, preparo e transporte 
das mercadorias. Trata-se de um mercado que, por não depender de um controle 
territorial para funcionar adequadamente, tem potencial para produzir efeitos de 
violência muito menor do que o mercado varejista. Trata-se também, por esses 
mesmos motivos, de um mercado com muito menos visibilidade, envolvendo 
valores muito altos e atores muito variados. 

Além da caracterização do cenário regional em termos de suas dinâmicas 
criminais-faccionais, dos mercados ilícitos e da análise das singularidades dos di-
ferentes territórios, associadas aos seus aspectos geográficos, históricos e sociais, a 
pesquisa realizada no âmbito desse projeto apresenta alguns pontos que poderão 
ser aprofundados em outros trabalhos. 

O primeiro deles diz respeito aos efeitos que a presença das facções de base pri-
sional e originadas no Sudeste provocaram sobre os territórios da região Centro-Oeste. 
As peculiaridades das facções foram essenciais na produção de ajustes nos cenários 
urbanos e fronteiriços da região, conformando novas dinâmicas sociais e políticas 
nessas áreas e conectando as prisões às ruas e às fronteiras e muitas vezes organizando 
os negócios ilícitos e redes de abastecimento, armazenamento e transporte de dentro 
dos muros dos estabelecimentos prisionais. Tais mudanças sociais impulsionaram 
desarranjos criminais em alguns territórios, principalmente nas fronteiras (Dias e 
Paiva, 2022), resultando, muitas vezes, em aumento da violência e de outros cri-
mes. Mas também produziu arranjos e rearranjos políticos, como a adoção de uma 
narrativa da necessidade de endurecimento penal e de uma política de segurança 
pública afeita aos discursos do “combate ao crime” – traduzida principalmente no 
investimento massivo na polícia militar e na expansão do sistema penitenciário –, 
que tem demonstrado forte apoio da população e, portanto, relevante do ponto de 
vista eleitoral, inclusive projetando nacionalmente algumas figuras políticas locais 
associadas a essas propostas.
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Um segundo aspecto que poderá ter análise mais acurada em outros traba-
lhos diz respeito à compreensão sociológica das dinâmicas criminais em contextos 
marcados pela homogeneidade cultural e social e pela ausência de fragmentação 
criminal. A análise da atuação e conformação das facções no MS e MT define, 
de maneira mais clara, a centralidade fronteiriça que marca o cenário da região 
Centro-Oeste para os mercados ilícitos brasileiros e sua importância estratégica 
para os grupos criminais faccionais. A conformação criminal hegemônica nesses 
dois estados, com o protagonismo do PCC no MS e do CV no MT, bem como 
os processos de transbordamentos que identificamos nos dois casos, nos dão pistas 
para situar sociologicamente os desafios e limites da manutenção de cenários de 
hegemonia criminal em contextos específicos, no caso, o fronteiriço. 

Acerca do quadro de hegemonia do CV-MT, a fala de um interlocutor re-
latando que o MT está na direção oposta à do restante do Brasil – especialmente 
das regiões Norte e Nordeste –, em que há um crescimento do CV, sugere mais 
estudos para aprofundar os limites das condições da hegemonia criminal. Parado-
xalmente, até mesmo pela unidade sólida que o CV construiu no MT, no mesmo 
momento em que há expansão do CV em diversos estados, o MT acaba deixando 
brechas que permitiram ao PCC romper ou ameaçar a hegemonia no único esta-
do brasileiro em que o CV apresentava uma unidade sólida e estável. O segundo 
elemento que demandaria aprofundamento analítico em trabalhos futuros diz 
respeito à estratégia utilizada pelo PCC para ingressar em algumas regiões do MT. 
Ao aproveitar a oportunidade oferecida pelo próprio CV por meio de rachaduras 
produzidas pelo uso excessivo da violência, inclusive internamente ao grupo, o PCC, 
necessariamente, precisou violar algumas das próprias normas, como a de aceitar 
ex-integrantes do CV nos quadros da organização. Conforme os interlocutores 
desta pesquisa, a aceitação de ex-CVs – e que, potencialmente, algum dia possam 
ter sido autores de homicídios de integrantes do PCC – envolvia o compromisso 
de matar integrantes do CV, pois demonstraria lealdade ao grupo ao qual estava se 
filiando, ao mesmo tempo que criaria uma condição tal que tornaria impossível um 
eventual recuo dessa aliança e reingresso no grupo anterior. Trata-se de uma dinâ-
mica social que envolve a construção, permanência, transformação e dissolução de 
entidades coletivas, inclusive, processos simbólicos de legitimação e de produção 
de vínculos, passível de ser escrutinada pelo repertório clássico das ciências sociais. 
Tem-se aqui uma agenda de pesquisas importantes e que acionam mecanismos de 
análise e de interpretação capazes de impulsionar a compreensão dos processos 
e das dinâmicas criminais em termos comparativos e com adensamento teórico e 
conceitual que permitam uma contribuição robusta no campo dos estudos sobre 
crime e violência. 



Dinâmicas da violência e da criminalidade na região Centro-Oeste308 | 

REFERÊNCIAS

ABREU, Allan de. Cabeça Branca: a caçada ao maior narcotraficante do Brasil. 
Rio de Janeiro: Record, 2021. 

BARRETO FILHO, Herculano. PM apura se avião com droga em fazenda de 
Leonardo era de barão do tráfico. UOL, São Paulo, 11 nov. 2023. Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2023/11/11/pm-apura-
ligacao-aviao-com-drogas-fazenda-leonardo-go-barao-do-trafico.htm. Acesso em: 
23 maio 2024. 

BECKER, Howard.  De que lado estamos? In: BECKER, Howard. Uma teoria 
da ação coletiva. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977. p. 122-136. 

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Proposta de reestruturação do 
Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira: bases de uma política 
integrada de desenvolvimento regional para a faixa de fronteira. Brasília: Ministério 
da Integração Nacional, 2005.

BRASIL. Ministério da Justiça. Projeto Gestão da Política de Segurança Pública 
nas Regiões de Fronteira. Brasília: Ministério da Justiça, 2014. (Relatório Final). 

BRASIL. Secretaria Nacional de Políticas Penais. Relatório do mapa de Orcrim. 
Brasília: Senappen, 2023.

CALAMIDADES em presídios goianos estampam manchetes há mais de 35 anos. 
Appego, 15 jan. 2018. Disponível em: https://www.appego.com.br/blog/noticias/
calamidades-em-presidios-goianos-estampam-manchetes-ha-mais-de-35-anos/. 
Acesso em: 24 maio 2024. 

CNJ – CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA. Relatório de inspeções: 
estabelecimentos prisionais do estado de Goiás. Brasília: CNJ, 2023. Disponível 
em: https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2024/02/relatorio-de-inspecoes-
goias-v4-29-08-2023.pdf. Acesso em: 6 nov. 2024. 

COSTA, Arthur Trindade; SOUZA, Dalva Borges de. A violência no eixo 
Brasília-Goiânia. Revista Brasileira de Segurança Pública, São Paulo, v. 6, n. 2,  
p. 298-311, ago.-set. 2012. 

COSTA, Flávio. Rebelião em Goiás foi motivada por disputa entre PCC e o 
Comando Vermelho. UOL, São Paulo, 4 jan. 2018a. Disponível em: https://
noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/01/04/rebeliao-em-goias-
-foi-motivada-por-disputa-entre-pcc-e-o-comando-vermelho.htm. Acesso em: 
20 maio 2024. 



Caracterização da atuação das facções prisionais-criminais na região Centro-Oeste  | 309

COSTA, Flávio. Pivô de rebelião, PCC é a facção predominante em Goiás, aponta 
relatório de inteligência. UOL, São Paulo, 5 jan. 2018b. Disponível em: https://
noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/01/05/pcc-e-a-faccao-predo-
minante-em-goias-aponta-relatorio-de-inteligencia.htm. Acesso em: 26 maio 2024. 

COSTA, Gustavo V. da. Conflitos e disputas na fronteira Brasil-Bolívia: a  
interdição da feira Bras-Bol em Corumbá-MS. Antropolítica, Niterói, n. 35,  
p. 175-196, 2013.

COSTA, Gustavo V. da; OLIVEIRA, Giovanni F. Esquemas de fronteira em 
Corumbá (MS): negócios além do legal e do ilegal. Dilemas: revista de estudos 
de conflito e controle social, v. 7, n. 2, p. 207-232, abr.-jun. 2014.

DIAS, Camila Caldeira Nunes. PCC: hegemonia nas prisões e monopólio da 
violência. São Paulo: Saraiva, 2013. 

DIAS, Edgar Ribeiro. En el laberinto de Hermes: el primer comando de la capital 
bajo la perspectiva de Niklas Luhmann. Assunção: Tiempo de Historia, 2020.

DIAS, Camila Caldeira Nunes. Dinâmica da violência e do crime na macrorregião 
Norte: o efeito das facções criminais. Boletim de Análise Político-Institucional: 
dinâmicas da violência na região Norte, Rio de Janeiro, n. 36, p. 59-70, jan. 2024a. 

DIAS, Camila Caldeira Nunes. Dinâmicas de violência e políticas de segurança 
nas regiões brasileiras: o impacto das facções criminais – Macrorregião Norte. In: 
SANTOS, Maria Paulo (org). Dinâmicas da violência e da criminalidade na 
Região Norte do Brasil. Brasília: Ipea, 2024b. p. 321-400.

DIAS, Camila Caldeira Nunes; BORDIN, Marcelo. Territórios da violência no 
Paraná: a porosidade da fronteira e sua influência na criminalidade. In: FRAGA, 
Nilson César (org.). Territórios paranaenses. Florianópolis: Insular, 2011. 
p. 255-274.

DIAS, Camila Caldeira Nunes; DIAS, Edgar. Notas contextuales acerca de la 
creciente presencia transnacional del grupo criminal brasileño Primer Comando 
de la Capital (PCC). Aisthesis, Santiago, n. 70, p. 331-354, dez. 2021.

DIAS, Camila Caldeira Nunes; PAIVA, Luiz Fábio. Facções prisionais em dois 
territórios fronteiriços. Tempo Social, v. 34, n. 2, p. 217-238, maio-ago. 2022. 

DIOGO, Darcianne. Carta escrita por membro do PCC expõe guerra contra 
Comboio do Cão. Correio Braziliense, 29 maio 2023. Disponível em: https://
www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2023/05/5097884-carta-escrita-por-
-membro-do-pcc-expoe-guerra-contra-comboio-do-cao.html. Acesso em: 19 
nov. 2024.



Dinâmicas da violência e da criminalidade na região Centro-Oeste310 | 

FERRARI, Wallacy. A saga de Leonardo Pareja, o bandido marcado pela ousadia 
e fama nos anos 1990. Aventuras na História, 16 maio 2021. Disponível em: 
https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/reportagem/a-saga-de-leonardo-
pareja-o-bandido-marcado-pela-ousadia-e-fama-nos-anos-1990.phtml. Acesso 
em: 24 nov. 2024. 

FILHA de governador executada na fronteira faria 22 anos nesta quinta; família faz 
homenagem nas redes sociais. G1, 28 out. 2021. Disponível em: https://g1.globo.
com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2021/10/28/filha-de-governador-executada-
na-fronteira-faria-22-anos-nesta-quinta-familia-faz-homenagem-nas-redes-sociais.
ghtml. Acesso em: 31 out. 2024. 

FREITAS, Helio de. Deputado inimigo do PCC na fronteira morre de covid aos 
55 anos. Campo Grande News, Dourados, 26 fev. 2021. Disponível em: https://
www.campograndenews.com.br/cidades/interior/deputado-inimigo-do-pcc-na-
fronteira-morre-de-covid-aos-55-anos.

FREITAS, Helio de. Deputado paraguaio morre em troca de tiros com policiais na 
fronteira. Campo Grande News, Dourados, 19 ago. 2024. Disponível em: https://
www.campograndenews.com.br/cidades/interior/deputado-paraguaio-morre-em-
troca-de-tiros-com-policiais-na-fronteira. 

GOIÁS. Lei no 19.962, de 3 de janeiro de 2018. Introduz alterações na estrutura 
da Secretaria de Estado da Segurança Pública, dispõe sobre a Administração Peni-
tenciária e dá outras providências. Diário Oficial do Estado de Goiás, Goiânia, 
4 jan. 2018. Disponível em: https://legisla.casacivil.go.gov.br/api/v2/pesquisa/
legislacoes/99836/pdf. Acesso em: 22 maio 2024. 

GUIMARÃES, Alexandre. Defensoria pede e Justiça interdita parcialmente Centro 
de Ressocialização de Várzea Grande. Defensoria Pública do Estado de Mato 
Grosso, 27 mar. 2024. Disponível em: https://www.defensoria.mt.def.br/dpmt/
noticias/defensoria-pede-e-justica-interdita-parcialmente-centro-de-ressocializacao-
de-varzea-grande. Acesso em: 5 nov. 2024.

LEAL, Cláudio Figueiredo Coelho; LINHARES, Lucas. Desenvolvimento eco-
nômico da região Centro-Oeste: desafios e potencialidades para a atuação do 
BNDES. In: CAVALCANTI, Isabel Machado et al. (org.). Um olhar territorial 
para o desenvolvimento: Centro-Oeste. Rio de Janeiro: BNDES, 2014. p. 246-263. 

LEITÃO, Serpa. Brasília: foco dos opressores – “o que não se consegue com força, 
se consegue com inteligência”, assim Brasília combateu o Primeiro Comando da 
Capital. São Paulo: Dialética Literária, 2024. 

MANSO, Bruno Paes; DIAS, Camila Nunes. A guerra: a ascensão do PCC e o 
mundo do crime no Brasil. São Paulo: Todavia, 2018.



Caracterização da atuação das facções prisionais-criminais na região Centro-Oeste  | 311

MIRAGAYA, J. F. G. O desempenho da economia na região Centro-Oeste. In: 
CAVALCANTI, I. M. et al. (org.). Um olhar territorial para o desenvolvimento: 
Centro-Oeste. Rio de Janeiro: BNDES, 2014. p. 424-452. 

MISSE, Michel. Malandros, marginais e vagabundos: acumulação social da 
violência no Rio de Janeiro. Tese (Doutorado em Sociologia) – Instituto Univer-
sitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1999.

MONTAGNHANI, B.; LIMA, J. Notas sobre o desenvolvimento do Centro-Oeste 
a a economia brasileira.  Revista de Estudos Sociais, v. 13, n. 26, p. 157-173, 
2011. Disponível em: https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/res/
article/view/275.

MUNIZ, Jacqueline de Oliveira; DIAS, Camila Nunes. Domínios armados e seus 
governos criminais: uma abordagem não fantasmagórica do “crime organizado”. 
Estudos Avançados, v. 36, n. 105, p. 131-152, 2022. Disponível em: https://doi.
org/10.1590/s0103-4014.2022.36105.009.

NA FRONTEIRA, Cáceres entra na lista de “cidades gêmeas” e pode se tornar 
polo comercial de MT. G1, 2 maio 2019. Disponível em: https://g1.globo.com/
mt/mato-grosso/noticia/2019/05/02/na-fronteira-caceres-entra-na-lista-de-cidades-
gemeas-e-pode-se-tornar-polo-comercial-de-mt.ghtml. Acesso em: 31 out. 2024. 

PAIVA, Luiz Fábio. “Aqui não tem gangue, tem facção”: as transformações sociais do 
crime em Fortaleza. Caderno CRH, Salvador, v. 32, n. 85, p. 165-184, jan.-abr. 2019.

PF prende seis acusados de tráfico. O Popular, 5 maio 2011. Disponível em: 
https://opopular.com.br/cidades/pf-prende-seis-acusados-de-trafico-1.88301. 
Acesso em: 25 maio 2024. 

SALLA, Fernando; ALVAREZ, Marcos César. Estado-Nação, fronteiras, margens: 
redesenhando os espaços fronteiriços no Brasil contemporâneo. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE SOCIOLOGIA, 15., 2011, Curitiba. Anais [...]. [S. l.: s. n.], 2011. 

SALLA, F. A.; MALVASI, P. A. Homicídios de adolescentes nas cidades de fronteira. 
Revista Brasileira de Ciências Criminais, v. 104, p. 261-277, 2013.

SANTANA, Vitor; MORAIS, Raquel. Ex-braço-direito de Fernandinho Beira-Mar é 
solto do presídio de Formosa após “erro”, diz DGAP. G1, 12 jul. 2018. Disponível em: 
https://g1.globo.com/go/goias/noticia/ex-braco-direito-de-fernandinho-beira-mar-e-
solto-do-presidio-de-formosa-apos-erro-diz-dgap.ghtml. Acesso em: 23 maio 2024. 

SANTOS, Maria Paula Gomes dos (org.). Dinâmica da violência e da criminalidade 
na Região Norte do Brasil. Brasília: Ipea, 2024. Disponível em: https://repositorio.
ipea.gov.br/handle/11058/14009. 



Dinâmicas da violência e da criminalidade na região Centro-Oeste312 | 

SENADOR paraguaio sofre atentado perto da fronteira com o Brasil. G1, 26 abr. 
2010. Disponível em: https://g1.globo.com/mundo/noticia/2010/04/senador-
paraguaio-sofre-atentado-proximo-fronteira-com-o-brasil.html. 

SHIMIZU, Bruno. Solidariedade e gregarismo nas facções criminosas: um 
estudo criminológico à luz da psicologia das massas. São Paulo: Ibccrim, 2011. 

SILVA, Wagner Ferreira da. Mato Grosso do Sul: fronteira estratégica para o 
crime organizado. Idesf, 1o jul. 2022. Disponível em: https://www.idesf.org.
br/2022/07/01/mato-grosso-do-sul-fronteira-estrategica-para-o-crime-organizado/. 
Acesso em: 10 dez. 2024. 

SIQUEIRA, Italo B. L.; PAIVA, Luiz Fábio S. “No Norte tem Comando”: as 
maneiras de fazer o crime, a guerra e o domínio das prisões do Amazonas | “North 
has Command”: the ways of making crime, war and domination of the Amazon’s 
prisons. Revista Brasileira de Sociologia, v. 17, n. 7, p. 125-154, set.-dez. 2019. 
Disponível em: https://doi.org/10.20336/rbs.486.

UNODC – UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME. World 
drug report 2020. Viena: UN, jun. 2020. (Booklet, n. 1). 

VALENTE, Adriano Chaves. Como nasce uma sintonia: estudo sobre o surgi-
mento do Primeiro Comando da Capital (PCC) em Brasília. Dissertação (Mestrado 
em Sociologia) – Programa de Pós-Graduação em Sociologia, Universidade de 
Brasília, Brasília, 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

IPEA – INSTITUTO DE ECONOMIA POLÍTICA APLICADA. Boletim de 
Análise Política-Institucional: dinâmicas da violência na região Norte, Rio de 
Janeiro, n. 36, jan. 2024. 

NEVES, Alex Jorge das et al. (org.). Segurança pública nas fronteiras: diagnóstico 
socioeconômico e demográfico. Brasília: Ministério da Justiça e Cidadania, 2016.

NEVES, Alex Jorge das et al. (org.). Segurança pública nas fronteiras: sumário 
executivo. Brasília: Ministério da Justiça e Cidadania, 2016.

PÊGO, Bolívar; MOURA, Rosa; NUNES, Maria. Interações entre Cáceres (Mato 
Grosso) e San Matías (Bolívia): a pertinência de uma nova cidade-gêmea brasi-
leira. Boletim Regional, Urbano e Ambiental, Rio de Janeiro, n. 21, p. 39-47, 
jul.-dez. 2019.




